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Métodos de ataque da infantaria alemã 

Uma missão de oficiais do exército espanhol, que de perto 
pôde acompanhar a acção dos exércitos alemães na frente oci­
dental, expôz de um modo sucinto, mas preciso e interessante, 
o método empregado para o ataque pela infantaria alemã e re­
latou o seguinte: 

Nas operações realizadas em tôrno de Verdun, os corpos de 
exército alemães atacaram sempre com as respectivas divisões 
dispostas uma ao lado da outra. Sómente em casos verdadeira­
mente excepcionais, quando a extensão ou importancia da zona 
.de acção atribuida a um corpo apenas permitia empenhar de 
frente uma divisão, é que a outra permanecia á retaguarda da­
quela, para oportunamente a apoiar. 

Zona de acção e disposições relat ivas à divisão 

A frente da zona de acção confiada a uma divisão de três 
regimentos de infantaria (7.200 baionetas) oscila entre 1.000 a 
2.500 metros. segundo a importancia e número dos sucessivos 
objectivos que lhe são designados. 

Quanto á disposição das suas unidades para o ataque, se a 
zona de acção que lhe é atribuida é restríta e varios os objec­
tivos que lhe são marcados, a divisão dispõe dois regimentos 
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em primeira linha, formados ao lado um do outro, e coloca o 
terceiro em reserva. Se a zona de afção, porem, é ampla e o 
objectivo designado um único, então os três regimentos formam 
em primeira linha, separados por intervalos cuja extensão va­
ría com a natureza do terreno. 

Disposição dos regimentos para o ataque 

Qualquer que seja· a disposição adoptada pela divisão, os re­
gimentos colocam, em geral, um batalhão em primeira linha e 
dois em reserva, escalonados em profundidade, a distancias que 
variam com a natureza do terreno. Dos dois batalhões em re­
serva, o que se encontra mais à frente está sempre preparado 
para avançar, quer para apoiar o ataque contra o primeiro ob­
jectivo, quer para progredir além deste. O batalhão situado mais 
à retaguarda permanece em descanço, para no momento opor­
tuno render as unidades exaustas que se empenharam em pri­
meira linha. 

Formações do batalhão para o assalto 

A infantaria alemã apresenta. em regra, os seus batalhões 
desenvolvidos em duas linhas. A primeira é formada quasi sem­
pre por duas companhias, dispostas ao lado uma da outra, as 
quais se desenvolvem ou na trincheira mais avançada, ou no 
último abrigo a partir do qual se ha de iniciar o assalto. 

A segunda linha permanece nas trincheiras de apoio, a co­
berto nos abrigos ou por detrás de um obstaculo que a pro­
tege. 

O processo empregado para o ataque é sempre o de linhas 
sucessivas de atiradores. 

A execução do assalto baseia-se nos seguintes preceitos ge­
rais: 

Lo A cada linlia de ataque - ou vaga de assalto - é desi­
gnado sempre um objectivo limitado e bem definido, de largura 
igual à frente do ataque e com profundidades que 11 unca exce­
dem a distancia existente entre duas linhas sucessivas de trin­
cheiras; 

2.o O assalto não é iniciado emquanto a artilharia não tiver 
arrazado completamente as trincheiras adversas e destruido os 
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obstaculos que as precedem, para forçar os defensores a aban­
donar todo o propósito de resistencia; 

3.o O assalto, propriamente dito, é precedido de reconheci­
mentos a fuhdo sobre o objectivo que se pretende atingir, a fim 
de verificar se a arti lharia produziu todo o efeito desejado. Es­
tes reconhecimentos constituem na realidade a missão da pri­
meira vaga do assalto. 

As vagas sucessivas não iniciam o movimento emquanto a 
primeira não tiver atingido o seu fim. 

Quanto aos pormenores da execução do assalto, os varios 
métodos até hóje observados obedecem, mais ou menos, à se­
guinte norma: três ondas sucessivas de ataque, separadas por 
20 a 30 passos de distancia. A primeira, destinada a efectuar o 
reconhecimento acima indicado, é formada por um ou dois gru­
pos destacados de cada pelotão, acompanhados por explorado­
res munidos de ferramentas e por granadeiros, tudo disposto 
em ordem extensa, com grandes intervalos de homem para ho­
mem. 

A segunda vaga é constitutda por uma densa linha de ati­
radores e formada pelo nucleo principal de cada pelotão. Esta 
linha é incumbida de ocupar as trincheiras adversas. 

Por último, a terceira compõe-se dos restos de cada pelotão, 
os quais formam um novo escalão destinado a preencher as 
baixas que forem ocorrendo nos precedentes e são acompc1.nha­
dos por uma reserva de munições e de vário material (ferra­
mentas, sacos para terra, etc.) a fim de se poderem rapidamente 
adaptar as trincheiras inimigas, que vão sendo ocupadas. àsne­
cessidades da sua conservação e defesa. 

Mi ssão da se qunda linha de ataqu e 

Em princípio, esta linha é reservada para um segundo as­
salto, que deve ultrapassar o objectivo atingido pela primeira. 
Em circunstâncias excepcionais, empregam-na tambem para re­
forçar a primeira linha ou para reconstitui-la no caso de um 
insucesso. 

As vagas de assalto avançam sempre em formação linear. 
Os prisioneiros alemães interrogados foram unânimes em afir­
mar que não viram nunca empregar colúnas para o assalto. En­
tretanto pode ter sucedido que as ondas de ataque lançadas em 
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linhas densas, tenham deixado atrás grande número de r~tar­
datários. dando assim, a distância, a impressão de pequenas co­
lúnas de ataque formadas à retaguarda das linhas assaltantes. 

l I 

Os pelotões de granadeiros 
no exercito inglês 

Os ingleses foram presentemente em França os primeiros 
instrutores no emprego das granadas de mão e o pessoal por 
eles instruido é hoje o encarregado de difundir o ensino em 
vários centros de instrução, um dos quais é Châlons, donde os 
instrutores habilitados vão tomar a sêu cargo escolas, como a 
de Dommartin, à frente de cada uma das quais está um tenente. 

Nestas escolas, a instrução prática é dada pela seguinte forma: 
Os instruendos colocam-se em frente de várias linhas para­

lelas, marcadas no terreno por meio de bandeirolas e situadas a 
20, 25, 30 .. .. metros, e exercitam-se em seguida em arremessar 
granadas sem carga, executando um movimento bascular com 
a parte superior do corpo, as pernas na posição de em guarda 
e os braços estendidos. pois o esquerdo serve para dar a direc­
ção conveniente ao projectil. 

A distancia maxima a que este tem podido ser lançado por 
alguns homens é de 45 a 50 metros. 

Soldados isolados atiram depois sobre silhuetas de homem 
tle pé, mas sem verem o alvo que lhes é oculto por um an­
teparo, executando o tiro segundo indicações dadas por um 
observador colocado lateralmente. 

Homens muito exercitados podem chegar a arremessar 35 
granadas em um minuto. 

Procedem em seguida ao exercício de lim par de inimigos 
-uma trincheira. Para tal fim formam em grupos de 8, que é a 
unidade base, em fila simples, levando os dois primeiros ho­
mens (exploradores) espingarda com baioneta armada, a seguir 
um granadeiro, depois um municiador, seguidamente a este o 
chefe do grupo, um granadeiro, um municiador e finalmente 
-um soldado com espingarda e baioneta. 

Nesta disposição vão avançando ao longo da trincheira. 
Quando os exploradores descobrem o inimigo, dizem, por 
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exemplo: Cinco metros à direita, limpar, e, atendendo a esta 
indicação ou outra semelhante, os granadeiros arremessam as 
granadas. 

De quando em quando o chefe do grupo dá a voz Explo­
rar, à qual os exploradores continuam avançando para verifi­
car se a trincheira está livre ou descobrir a nova situação do 
inimigo. 

Se o granadeiro da frente é ferido, o chefe do grupo fá-lo 
imediatamente substituir pelo que se lhe segue. 

Praticam depois simulacros de ataque a uma trincheira, dis­
pondo-se os grup·os de granadeiros em várias colúnas de um 
de frente e todos em direcção perpendicular á daquela, como 
formação preparatoria. Precipitam-se depois sobre a trincheira 
e procedem logo à limpeza desta e dos ramais de comunicação 
pela forma já descríta, supondo-se que havia já passado a pri­
meira onda de assalto da propria infantaria. 

Ainda que todos os soldados devem saber arremessar gra­
nadas. são especialmente instruídos como granadeiros 1-l por 
companhia e outros tantos como suplentes. 

Para os exercícios servem-se de projecteis de folha de ferro, 
cheios de terra, com o peso das verdadeiras granadas, e muni­
dos de um detonador, a fim de que o modo de emprego seja 
sempre o mesmo. Os proprios soldados confeccionam tais pro­
jecteis. 

São finalmente exercitados no arremêsso das granadas de 
guerra, as quais são de três especies: de percussão (P. J.) e duas 
de tempos (F. I. e O. f.). · 

A primeira, em forma de pêra, tem um invólucro exterior, 
da mesma forma, que a cobre até meio e que, ao ser arremes­
sada, deixa em liberdade uma cinta com um peso, o que fal 

que a granada fira o alvo sempre pelo lado do percutor, deter­
minando assim a explosão. 

Antes de arremessar as granadas de tempos, o atirador se­
gurando-as com a mão direita bate com o percutor na mão es­
querda. o que basta para que a mecha se inflame; arremessa 
em seguida a granada, a qual demora uns segundos a fazer ex­
plosão. 

Estas granadas teem ambas forma elipsoidal, dispondo a f. 
I. de entalhes fundos no sentido dos dois eixos, para facilitar a 
fragmentação. 
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O explosi\'O empregado é a chedite e a zona perigosa pode 
calcular-se de 20 metros para cada lado do ponto da explt>são 
se esta se realiza em uma trincheira, na qual naturalmente a 
acção em sentido perpendicular à sua direcção está limitada 
pelos taludes. 

Em terreno horizontal, a de segmentos pode ocasionar bai-
xas até 250 metros. 

O manejo desta granada não deixa de ser perigoso pela ex-
trema sensibilidade da espoleta e a explosão é tão violenta que 
em uma trincheira, distante 20 metros do local onde caíam tais 
granadas, sentia-se perfeitamente o abalo das camadas de ar. 

O proprio' detonador é tão forte que. só com êle, expludem 
.as granadas arremessadas sem carga interior. 

Trad. do espanhol. 
P. S. 
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FORMA~ÕES TAGTIGAS Ill INFANTARIA 
.A.1v1tres 

Durante os exercícios da 1.a Divisão mobilizada em que to­
mei parte nas 1inhas de Torres Vedras, dentre muitos, um dos 
factos que produzia embaraços era o sistema de colocação ou 
distribuição dos especialistas nas fo rmações da companhia. 

Normalmente e em virtude de não haver disposições que 
definitivamente regulassem o assunto, as especialidades eram 
divididas pelos pelotões. afim de estes fi carem com efectivos ' 
proximamente eguais, e, para que depois da sua saída se man­
tivesse essa egualdade, mantendo-se assim o equilíbrio na ma­
nobra da companhia. 

Assim, a companhia dividia-se em cinco partes: 

Comandante. 
Subalternos . 
L o Sargento. 
2.os Sargentos 
}.os Cabos 
Soldados sapadores 
Telefonistas . . 
Agentes de ligação 

(sinaleiros) 
Enfermeiro 
Maqueiros . 
Granadeiros . 
Corneteiros . 

Soma . 

t:•Jmando Lº Pelotúo 2.• Pelotão :}. 0 Pt'lotl o T. e. e ri·g.0 

1 
1 

1 
2 
4 
2. 
1. 

3. 
1 

1. 
2. 

l 1 

4 17 

1 1 

2 2 
4 4 
2. 2. 
1. 

3. 3. 

2. l. 
2. 2. 

1 

18 16 
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Comamlo 1. 0 PcloLão ~ . º Pelotâo :J. 0 Pelotão T. e. e rcg." 

Transporte . 4 17 18 16 
2.os Cabos e Soldados 69 69 69 
Trata.dor de cavalo 1 
Serventes de carro. 2 
Condutor de muar de 

munições. 3 
Condutor de muar de 

gronadas . 1 
Condutor de carros 2 

- ----
Soma . 5 86 87 85 8 

Total 271 

Na formação do pelotão o respectivo comandante colocava 
os especialistas, que no quadro supra vão marcados com um 
ponto. e, que formam quatro a cinco filas, na esquerda, dando em· 
resultado ficarem estas filas encorporadas na secção desse flanco. 

Logo que qualquer dos especialistas era chamado a <lesem-· 
penhar a sua missão, assim as esquerdas dos três pelotões so­
friam modificações e desiquilibrio, e, quando todos eram cha­
mados. as secções im pares ficavam com quatro ou cinco filas a 
mais do que as secções pares, e assim os pelotões que devem 
ser uma sólida peça de manobra, equilibrada e sem aderencias 
inuteis, não o eram, com inconveniente para a companhia ma-· 
nobradôra. 

A dessiminação dos especialistas é tambem um inconve­
niente, pois que a reunião dos mesmos causa grande preocupa­
ção ao comando, principalmente nas situações em que se impõe 
um facil descernimento e grande serenidade, na transmissão de 
ordens, a qual se não executa imediatamente, por falta da refe­
rida transmi_ssão, que muitas vezes é esquecida pelos quadros, 
da Companhia. 

Quando o Comando da Companhia recebia ordem para a 
reunião de determinada especialidade, tornava-se necessário: 
J.o transmitir a ordem a cada um dos 3 Comandantes de pelo­
tão; - 2.o tirar as especialidades de cada um dos pelotões; -
3.o reunir as especialidades da Companhia, tendo cada um dos 
chefes que tomar apontamentos. 
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Quando se íam tomar as disposições preliminares do com-· 
bate, o Comandante da Companhia dava aos comandantes dos 
pelotões ordem para a reunião dos agentes de ligação, a qual,. 
se não cumpria antes da dessiminação dos pelotões, (a maior­
parte das vezes por esquecimento). e dava em resultado, princi-· 
paimente no combate, continuar tudo desligado até ao fim do 
exercido, tornando necessário um grande esforço para pôr termo 
a este estado de coisas, facto este da maior gravidade no com­
bate. 

Quanto mais difícil fôr a situação, tanto mais difícil se torna 
o funcionamento de cada uma das peças de cada maquina de · 
combate. Ha por isso necessidade e conveniencia em atribuir a 

\ 

cada uma destas peças uma função propria e simples tanto-
quanto possível, e tambem, tanto quanto possível independente 
do funcionamento proprio das outras i)eças. de forma a evitar 
que cada uma sofra das perturbações no funcionamento das-­
outras (esquecimentos, indecisões e demoras), perturbações es­
tas que se multiplicarão com o aumento de incumbencias en­
tregues a cada graduado, como peça que compõe o esqueleto 
da movimentação das tropas, ligada ás outras congéneres pelos 
agentes de ligação. 

Para evitar a frequencia destes factos, a Companhia deve 
com pôr-se dos seguintes elementos simples: - J.o O comando. 
- 2.0 Especialidades. - 3.o Cada um dos pelotões. -4.o Pes-­
soal dos trens. 

Como se vê, o funcionamento destes elementos é evidente; 
toruando-se apenas necessário que estejam convenientemente 
dispostas no conjunto. 

Para que o segundo destes elementos cumpra a sua missão, 
necessário se torna colocá-lo e dispô-lo no Jogar mais conve­
niente ao fim em vista, para o que as especialidades devem pas­
sar a constituir um estado menor da Companhia -- absoluta-· 
mente independente dos pelotões. 

Este estado menor passaria a constituir uma secção de espe­
cialidades, marchando sempre reunida para adquirir unidade 
de vistas e adaptar sem dificuldade a orientação do espírito do 
comando, circunstancias estas. que, existindo, tornariam menos 
sensível as substituições do Comando que se dão por variadís­
simas causas. 

Assim, o Comando sentir-se-ía sempre rodeado de auxiliares 
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educados a seu modo, prontos e dispostos a um auxilio eficaz, 
sem necessidade de ter que chamá-los em todas as circunstan­
cias, auxiliares que não fazem parte da linha de atiradores, visto 
os serviços especiais a que são destinados durante o combate, 
e, que muitos deles nem teem espingarda. 

Então a Companhia subdividir-se-ía pela seguinte forma: 

Secção 
Comando de espe- 1 ° Prlotão 2.0 Pelotão 3.º Pelotão Trens 

cialiclades 

Comandante. 
Subalternos . 
1.0 Sargento. 
2.os Sargentos 
J.os Cabos 
Soldados sapado-

res. . . 
Telefonistas. . . 
Agentes de ligação 
Enfermeiros. 
Maqueiros 
Granadeiros. 

1 

Corneteiros . 1 
2.os Cabos e solda-

dos. 
Tratador de cavalo 1 

1 

6 
2 
9 
1 
4 
6 

1 

2 
4 

1 

69 

1 

2 
4 

1 

69 

1 

2 
4 

l 

69 

Serventes de carro 2 
Condutor de muar 

de munições . 3 
Condutor de muar 

de granadas. 1 
Condutor de carros 2 

3 29 77 77 77 8 

271 

A secção de especialidades, comandada pelo t.o Sargento, 
adaptaria a formação dos pelotões, formando na retaguarda e 
ao centro das formações da Companhia, a uma distancia con­
vencionada conforme as circunstancias. 
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Poderá dizer-se que os sapadores, maqueiros, granadeiros, 
etc., saem frequentemente da Compantiia para constituirem os 
pelotões e outras formações de especialidades, ficando por isso 
poucas praças na secção de especialidades, mas esta opinião em 
nada contraría o que atraz ficou dito, visto que este alvitre vi­
sou: 

t.o - Evitar as deformações constantes a que as esquerdas 
dos pelotões estão expostas e sofrem pelas entradas e saídas dos 
especialistas ; 

2.o - Manter cguais as duas secções dos pelotões; 
3.o - Dar unidade de acção, em geral e em particular, ás 

unidades; 
4.o - Ter as especialidades prontamente colocadas ás ordens 

imediatas do Comando, principalmente nos momentos criticos, 
sem necessidade de cuidados especiais, ao qual é necessário as­
segurar um facil, rapido e ininterrupto exercicio das suas fun­
ções : 

5.o - Pou par o tempo que é sempre necessário para reunir 
as especialidades dispersas pelos pelotões. 

Embora tivesse procurado, não encontrei qualquer inconve­
niente a que .a adaptação desta medida pudesse dar logar. 

Pelo que vi nos mesmos exercícios, devo dizer que julgo 
vantajoso, que os Estados Maiores e menores dos Regimentos 
e Batalhões, constituam nucleos completamente separados das 
subunidades daqueles, visto serem orgãos destinados a deter­
minadas funções dependentes unicamente da vontade do Co­
mando e á ligação do pensamento do mesmo Comando com 
as subunidades e outros serviços, em todas as situações milita­
res (marcha, estacionamento e combate). 

A sua dispersão cria ás subunidades uma sobrecarga inutil 
que causa embaraços e prejuízos de toda a natureza, inclusivé 
á disciplina. 

Capitão A. 
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Emprêgo da artilharia na guerra 
de trincheiras 

De um lívro recentemente publicado em françà, cujo au­
tor é o general Dubois, intitulado L'Artillerie de campagne dans 
la guerre actuelle, lívro que se distingue pelo tom ponderado 
das suas apreciações, extratamos as ideas que seguem sôbre os 
processos aplicados à guerra de trincheiras moderna, que são 
na sua maioria, como é bem notorio, completamente novos. 

* 
* * 

Antes de assinalar as condições do emprêgo da artilharia 
nesta guerra tão especial, G:onvem recordar, a traços largos, em 
que consistem essas trincheiras, como estão dispostas e organi­
zadas, e de que modo as ocupa a infantaria e nelas se conduz. 

Depois dos grandes movimentos do principio da campanha 
e do fracasso no intento de envolvimento, que levou os ale­
mães a estender a sua frente até ao mar do Norte, os exércitos 
adversarios estabeleceram-se em frente um do outro, sôbre po­
sições muito proximas umas das outras. nas quais se fortifica­
ram muito rapidamente para resistir da melhor maneira possi­
vel ao choque do adversário. Dia a dia se tem desenvolvido e 
reforçado os ditos abrigos; posto que a potencia de destruição 
das armas actuais obriga a· dar uma grande solidez à protecção 
pelo terreno. A mesma causa obriga, para evitar perdas eleva­
das, a estudar e preparar com antecipação as ofensivas; estas 
só se podem executar hoje em dia pelo choque directo sôbre 
a linha inimiga, com exclusão quási completa das operações de 
flanco de grande raio. 

O terreno remove-se, trabalha-se e dispõe-se segundo mul­
tiplas linhas sinuosas que escalam as encostas, descem às de­
pressões e que, colocadas umas por detrás das outras, formam 
um conjunto que alcança por vezes vários quilómetros de pro-
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fundidade. As ditas linhas sucessivas estão ligadas entre si, quer 
por caminhos muito abrigados, quer por trincheiras de comu­
nicação. 

Na primeira linha alternam as trincheiras de linha com os 
abrigos; atrás estão estabelecidas trincheiras-refugios, nas quais 
o pessoal se instala e se preparã durante o periodo de bombar­
deamento intenso, com o qual o adversário precede, geralmente, 
os ataques à viva força. Mais atrás ficam outras trincheiras e 
outros abrigos dispostos para as tropas de reforço e apoio. 

Todos estes elementos comunicam entre si por trincheiras 
em zig-zag para evitar os tiros de enfiada e que utilizam do 
melhor mo.do possivel o abrigo natural que as for·mas de ter­
reno podem apresentar. 

Tal é, em suas linhas gerais, esse campo em que a infanta-­
ria, em um duro e constante trabalho sustenta a luta de cada 
dia e prepara a rutura da linha inimiga. 

A frente subdivide-se em um certo nlimero de pontos de 
apoio. flanqueando-se reciprocamente e ocupados cada um por 
unidades completas, especialmente destinadas à sua defesa. 

Á retaguarda, e a uma distância que depende da configura­
..ção do terreno, a artilharia oculta as suas peças por detrás das 
-cristas ou das massas cobridoras, que lhe permitem executar o 
tiro indirecto nas melhores condições possíveis. 

Mas as peças não devem estar sómente ocultas das visuais 
1l10rizontais; é preciso que tarnbern estejam dissimuladas para 
as dirigidas dos aeroplanos inimigos; os locais de aspectos geo­
métricos escolhidos para aquêles, teriam o inconveniente de ser 
imediatamente descobertos pelos aviões e facilitar assim o tiro 
preciso contra as ditas peças. 

Há, em principio, vantagem em manter a organização por 
grupo. sem fraccionar as batarias. · 

Todavia, esta regra é de aplicação muito menos geral que 
na guerra de manobras, e as circunstâncias fazem, a meudo, com 
que uma bataria, uma secção e ainda uma única peça, seja en­
carregada da realização isolada de uma determinada missão. 

Os observadores estão, em geral, colocados bastante à frente 
frequentemente nas mesmas trincheiras de infantaria de primeira 
linha, onde veem directamente enviando pelo telefone todas as 
indicações necessárias para a regulação do tiro. Os observató­
rios situados fora das trincheiras devem, quando estão a ceu 
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aberto, estar bem dissimulados, dispondo de vistas perfeita­
mente desembaraçadas e possuindo um certo domínio sôbre o 
terreno da acção. Quando um grupo ou uma bataria estiver si­
tuado em posição no fundo de um vale e deva bater objectivos 
sôbre uma crista de frente, poderá ser vantajoso, em certos ca­
sos, colocar os observatórios sôbre a crista oposta, isto é, à re­
taguarda do grupo ou da bataria, a uma distância que algumas 
vezes pode atingir 2 ou 3 quilómetros. 

Para isto é preciso haver uma comunicação telefón ica per­
feita, dupla e ainda tripla se fosse possível. 

Por último, em muitos casos recorre-se aos observatórios 
enterrados,·com tecto á prova dos projecteis, e munidos de stan­
dards telefónicos. 

Sendo o fim em vista destruir o adversário, ou pelo menos 
expulsá-lo das trincheiras que ocupa e o apoderar-se das suas 
linhas. convem indicar o caracter geral de uma operação ofen­
siva deste género, mostrando mais esp~cialmente o concurso 
que a arti lharia pode prestar nela. 

Uma vez resolvido efectuar o assalto metódico duma parte 
da linha inimiga, é preciso, primeiro que tudo, aproximar-se 
das trincheiras do adversário para poder no momento escolhido 
transpor, com o mínimo de perdas, o espaço compreendido 
entre as duas frentes. Com este fim realizam-se novos trabalhos 
de sapa em uma progressão forçosamente lenta, posto que o 
inimigo que observa e que, geralmente, não ignora nada, não 
deixará por nenhum meio de os dificultar. 

Não há, além disso. no que precede nenhuma regra abso­
luta, e as circunstâncias podem aconselhar um ataque da linha 
inimiga, sem que haja terminado o prévio trabalho de aproche. 

Daqui resulta que a forma de combater pode ser mui di­
versa, conforme as trincheiras opostas estejam a uma certa dis­
tância ou quási em contacto, quer o ataque se produza de dia 
ou de noite, quer o terreno esteja sêco ou com barro, quer as 
rêdes de fio de ferro e outras defensas acessórias deante da li­
nha inimiga hajam sido mais ou menos destruídas ou desorga­
nizadas. 

Em todo o caso. a acção da arti lharia, é o factor essencial 
da preparação do ataque, sendo para êle indispensável que en­
tre o chefe que ordena o ataque e o comandante da a1iilharia 
que o sustenta haja continuamente um perfeito acôrdo. 
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A preparação de um ataque importante exige, geralmente, 

vários dias, durante os quais, tanto a artilharia de campanha 
como a artilharia de grosso calibre, deve executar um tiro pre­
paratório muito preciso e ensaios de concentração de fogos sô­
bre todos os pontos do sector de ataque que hajam podido ser 
determinados e que tenha interesse particular em bater, tais 
como abrigos do pessoal, fortins ou blockhans, orgãos de flan­
queamento ou porções de defensas acessórias que convenha 
destruir para facilitar a passagem das tropas de assalto. 

A regulação do fogo prolongar-se há durante vários dias, 
dispondo-se assim do tempo necessário para resolver da ma­
neira mais exacta todos os problemas de tiro que se podem 
apresentar. Segundo a natureza dos objectivos, se repartirão es­
tas entre as batarias de diverso calibre de que o atacante pode 
dispor. 

Quando o director do ataque tenha fixado o dia e hora para 
este, dará com tempo à artilharia a ordem de começar contra 
a posição inimiga um bombardeamento tão intenso quanto seja 
possível. Compreende-se que a regulação precisa, executada 
préviamente, dará imediatamente a este bombardeamento o seu 
máximo de efiçácia. 

A distribuição das missões realizar-se há, em geral, do se­
guinte modo: a peça de 75 atirará especialmente ·sôbre as de­
fes:is acessórias a fim de abrir brechas, pelas quais se precipi­
tarão os assaltantes; a de 90, a de 95 e as peças curtas de grosso 
calibre de 155, morteiros de 220. etc., tomarão, sobretudo, como 
objectivos os abrigos e os órgãos de flanqueamento, tais como 
os blockhans e os abrigos de metralhadoras. As peças pesadas 
de grosso calibre baterão a artilharia contrária e as reservas 
inimigas, cujos retornos ofensivos deve impedir; para tirar o 
melhor partido do alcance destas peças deverão elas aproxi­
mar-se o mais possível, embora sem esquecer a sua pouca mo­
bilidade e a necessidade eventual de um deslocamento. Os 
morteiros e os lança-bombas atacarão principalmente as trin­
cheiras e os seus defensores; a acção continuada dos seus pro­
jecteis desmoronará os parapeitos e os fossos de comunicação. 
Como já se indicou, os observadores de artilharia, colocados 
nas trincheiras avançadas, permitirão, com as suas indicações 
telefónicas, assegurar a precisão do tiro e a execução das mu­
danças necessárias de objectivos. 
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O tiro de bombardeamento realizado nestas condições, re­
.<lobra de intensidade à medida que o instante decisivo se apro­
xime, paralisa o inimigo e o retem nas suas trincheiras. 

Emfim, à hora prevista, cessa o bombardeamento e começa 
o ataque. 

A artilharia prolonga então o seu fogo e dirige-o mais par­
.ticularmente contra os órgãos de flanqueamento. 

A irrupção nas trincheiras efectua-se por ondas sucessivas, 
à baioneta e com lançamento de bombas de mão, abrindo pas­
.sagem por entre as brechas feitas pela artilharia na rêde das 
defensas acessórias. 

Não basta executar com exito este ataque que põe em jôgo 
todas as qualidades de bravura e audácia dos soldados. pois 
·por sua vez chegou o momento em que nunca deixam os ale­
mães de efectuar contra as tropa$, por força um pouco desor­
ganizadas em consequencia do seu impetuoso avanço, contra 
ataques perfeitamente organizados. 

E' preciso então que por todos os meios tenha a infantaria 
tempo de refazer-se, de reformar-se e de adotar-se definitiva­
mente à posição por ela conquistada. 

Todavia, é a artilharia chamada a obter este resultado entran­
do energica e rapidamente em acção, batendo com fogo intenso 
-e contínuo todos os pontos donde possa partir o contra-ataque. 

Todos os calibres concorrem para conter a onda inimiga; 
mas neste momento tem a palavra o 75 e o 105, aos que asse­
·g-ura um máximo de eficácia a sua rapidez de tiro. 

Emfim, grande quantidade de exemplos que se poderiam 
-<:itar, demonstram que um contra-ataque, batido no momento 
preciso que convenha para um fogo intenso de artilharia, so­
fre invariavelmente perdas enormes, e falha quási sempre. Mas 
importa que o momento seja bem escolhido; só com esta con­
dição pode e deve ser decisiva a intervenção da artil haria. 

:;r 

* * 
O papel da arti lharia na defensiva deduz-se logicamente do 

que acaba de dizer-se do desenvolvimento das diversas fases na 
ofensiva. 

É fóra de dúvida que o espírito de ofensiva deve ser sem­
pre o que prevaleça; mas fica por explicar a questão de se em 
certos casos concretos será melhor aguardar o. ataque adver· 
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sário afim de responder com um contra-ataque cuidadosamente 
preparado e oferecendo assim as maiores probabilidades de 
exito. 

Em cada caso particular incumbe ao comandante a resolu­
ção desta delicada questão, segundo a situação geral, o terreno 
e os calculos que tenha podido fazer sôbre os efectivos e os re­
cursos em material das fôrças em presença. 

Não se deve, pois, à priori, apreciar desfavoravelmente uma 
situação na defensiva; na guerra de trincheiras actual, fazer-se 
atacar para enfraquecer o adversário e fazer em seguida um 
contra-ataque com vigor. pode ser em certos casos uma forma 
vantajosa de combate. 

Em qualquer lugar. o primeiro dever do comandante de ar­
tilharia é possuir, tanto na defensiva como na ofensiva, uma 
opinião clara sôbre a solução que hoje deve adoptar-se para 
utilizar as suas baterias nas diferentes fases da acção. 

O comandante da artilharia deve tambêm ter um plano 
muito completo formado com as observações feitas dos aero­
planos, e em que estejam indicados, tão exactamente quanto 
possível, as posições das batarias inimigas montadas e a situa­
ção das restantes; deve igualmente tratar de se ilustrar sôbre 
os calibres, situação de abrigos do pessoal, depósitos de muni­
ções, aprovisionamentos, etc. 

Assente isto, a missão da arti lharia na defensiva dependerá 
das manifestações diversas da actividade do adversário. 

Um violento fogo de arti lharia sôbre um troço da linha das 
nossas trincheiras é indício quási certo da preparação de um 
ataque. 

Se, pelo contrário, o fogo não fôr muito intenso, é possível 
que com êle só intente o inimigo recordar a sua presença. 
Nêste caso, não se lhe deve ligar importância; são tais as leis 
da dispersão, que um tiro executado nestas condições, ainda 
com regulação precisa, é ineficás contra trincheiras bem esta­
belecidas. A abertura destas trincheiras não excede de 1 metro: 
agora, considerando os desvios provaveis do campo de batalha, 
demonstra-se facilmente que depois de regulado o tiro, a proba­
bilidade de bater em uma trincheira, um projectil disparado a uma 
distância de 2.500 e 3.000 metros, não passa a 6 e 6 por 100. 

Nestas condições, só um tiro intensivo pode produzir um 
resultado eficaz contra as tri ncheiras. 

27 1917 
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Na prática viu-se confirmada a theoria; há muitos meses, e 
em numerosos pontos da frente, têem sido bombardeadas as 
trincheiras ainda que bastante activamente e durante muito 
tempo, sem que jámais se tenha pensado em as evacuar. 

Se, pelo contrário, o tiro de artilharia inimiga fôr muito in­
tenso e muito bem regulado as mesmas leis de dispersão tor­
nam insustentavel a situação nas trincheiras, sendo preciso 
enviar o pessoal para as trincheiras-refugias. 

Só permanecem nos seus pontos para assegurar à observa­
ção alguns soldados e chefes de secção munidos de periscó­
pios; os encarregados das metralhadoras, bem dissimulados nos 
seus abrigos, preparam-se no entanto para entrar em acção. 

Durante êste período, a artilharia. de defesa contrabate com 
toda a energia possível as batarias adversárias e procura, redu­
zil-as ao silêncio. Cumprirá a sua missão creando zonas de de­
tenção, nas quais a densidade de fogo seja suficientemente 
grande para impedir qualquer avanço da infantaria. Pertencerá 
ao comandante da artilharia a adopção, para êste efeito, das 
medidas técnicas que convenham, e especialmente a de prever 
os reforços . necessários em material. 

Pode suceder que, apesar de tudo o que tenham feito os 
defensores, o inimigo consiga instalar-se nas nossas trincheiras. 
Mas ainda assim não há nada perdido, pois, na realidade. co­
meça então um período crítico para o adversário se contra êle 
fôr feito um ataque bem preparado e dirigido. 

O papel da artilharia adquire então grande importância, pois 
deve ao mesmo tempo preparar o contra-ataque cobrindo com 
os seus fogos o inimigo que momentaneamente tenha pisado 
as nossas trincheiras, e depois, quando começa a retirar-se, exe­
cutar um tiro fixante, que lhe impeça retroceder as suas pró­
prias forças. 

Assim, é como em todas as fases da guerra de trincheiras 
os comandantes de artilharia, por um estudo constante da si­
tuação, por um emprego judicioso de todos os meios. e, final­
mente, por uma ligação, constante com a infantaria, podem 
fazer representar a sua arma, uma missão consideravel que con­
tribua muitissimo para o exito final. .. 

(Traduzido do /vlemorial de Artilhnrin, por R.) 
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ESCOLA DE GUERRA 
Despedida dos alunos que terminaram os cursos rdduzidos 

Como tem sido prática adoptada pelo actual comandante 
da Escola de Guerra, realizou-se, no dia 3 de maio corrente, 
na vasta e elegante sala do Ginasio, uma das mais notaveis de 
Lisboa, a ceremonia da despedida dos alunos que haviam ter­
minado os cursos reduzidos, determinados pelo Decreto de -t 
de abri l do ano findo, e que agora foram destinados a minis­
trar a instrução aos novos recrutas, emquanto não marcham 
para o teatro da guerra a encorporarem-se ao C. E. P. 

A ceremonia foi presidida pelo sr. General l\\orais Sar­
mento, comandante da Escola, que tinha em volta de si todos 
os lentes, instrutores e mais oficiais ali em serviço, incluindo 
os que frequentam o curso de Estado l\\aior, os quais toma­
ram Jogar em am pio estrado, colocado no tôpo da sala, aonde 
se ostenta o eloquente e simbolico verso de Horacio: - Datce 
et decoram est pro patria mori. Na galeria superior viam-se 
bastantes se nhoras e cavalheiros das famílias dos alunos. 

Aberta a sessão, o Presidente concedeu a palavra ao ma­
jor de cavalaria, com o curso de Estado Maior, sr. Mario de 
Campos, lente da Escola, o qual, em nome do corpo docente 
e instrutores, pronunciou a seguinte alocução: 

.. Sr. General Comandante: 

Tendo recebido de V. Ex.ª, Sr. General Comandante desta 
Escola, o honroso encargo de, em nome do corpo docente e 
instrucores, dirigir aos alunos as últimas palavras escolares, é 
meu dever, dever que cumpro gostosamente, agradecer a V. 
Ex.ª uma distinção de tão alta valia, ,a que desejarei corres­
ponder dentro do apertado circulo das minhas forças. 
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Alunos: 
Quando o meu espirito procurava indagar das condições 

em que ámanhã ides entrar numa escola mais ampla-a vida, 
- não me atingiu qualquer embaraço ou receio, por isso que 
.a preparação prática ministrada nesta Escola é já um começo 
de vida. 

E se, num balanço prévio, fixardes bem qualquer das éta­
pes dos cursos que acabais de concluir, rião deixareis de re­
·Conhecer, certamente, que o nosso esforço, nos limites da pos­
·sibilidade, vos colocou em contacto directo com as realidades. 

E que diferença, di-lo a historia - que não mente-, entre 
-0s povos que têm o espirita nas realidades, e os que se de­
têm eternamente a ouvir apenas palavras ! 

Mas, ao lado do ensino da sciencia aplicada, da tecnica 
derivada das teorias scientificas, a Escola cuidou desvelada mente 
do desenvolvimento da força moral dos seus alunos, por isso 
que, hoje, como outr'ora, a preparação do combate, a organi­
zação da vitoria, exigem, além de uma alta cultura inteletual, 
que o exercito seja moralmente forte. Não ignorais, por certo, 
que tereis de ser não só instrutores militares, mas ainda edu­
cadores cívicos. Pois não são as virtudes cívicas tão necessá­
rias ás democracias, as pedras angulares das virtudes milita­
res? E, na batalha, como condutores de soldados, não deve­
reis esquecer, que o sucesso pertencerá áqueles que souberem 
manejar corações tão bem ou melhor do que manejam as suas 
armas. 

Alunos: 
Engrandecei e nobilitai a Escola que vos aprestou para a 

guerra. Lembrai-vos que não ha, para os que devotadamente 
lidam dentro deste estabelecimento militar, consolação supe­
rior á de vêr como êle engrandece, como se nobilita. 

Conservai bem acêso no coração e bem rutílo no cérebro, 
-0 amor e o culto pela austera e nobre profissão a que vos de­
d icastes. 

Não recuse.is nunca á causa da Patria o esforço, a força 
do sacrifício que ela vos exigir. 

Um povo só é grande quando institue nêle e em volta 
dêle a religião da Patria. E procurai sempre inspirar-vos nos 
superiores interesses do País e da Republica. 

Nesta hora alta de comoção dos povos, fazei reacender 
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nos vossos corações juvenís, o heroismo luzitano, que a reali­
dade está á vista. 

Ide para a vitoria, vitoria que sempre acompanhou os es­
tandartes de Portugal e de Inglaterra, erguendo-se e tremu­
lando juntos nos campos de batalha. Não duvideis dela. Du­
vidar seria esquecer todo o passado de Portugal e desesperar 
do futuro. 

Disse. 

Quando o Sr. Major Mario de Campos termfoou, dirigiu-se 
o Sr. General Moraes Sarmento aos alunos, nos seguintes ter­
mos: 

ALUNOS: 

«Ü estalão mais seguro para apreciar a solidez de um exer­
cito é a valia dos seus quadros. Por muito que, em todas as 
nações, se tenha repetido esta asserção, nunc.a o será demais, 
para evitar que seja obliterada por aqueles, que têm o dever 
de organizar, instruir e disciplinar os exercitos, de modo a 
torna-los pujantes maquinismos·que, com a segurança interna, 
afirmem a consideração e o temor do estrangeiro. 

Ora, da valia dos quadros é função primordial o respectivo 
gráu de instrução. A guerra constitue sciencia difícil e trans­
cendente, que exige nos que a dirigem, alêm dos dotes essen­
cialmente militares, que são apanagio do carácter, espírito Ju­
cido e enriquecido pelo estudo persistente e metódico. 

Porque assim tem sido universalmente reconhecido, se vê 
desenvolverem-se em todas as instituições militares dos diver­
sos países as escolas mili tares, ou seja com o fim de preparar 
oficiais para as diversas armas e serviços, ou de habilitar as 
mais modestas praças para o melhor desempenho dos seus 
deveres. 

Nesta orientação a que, antes da guerra, nenhum exercito 
da actualidade l>uscava eximir-se, é possível que a crítica sen­
sata e justa tivesse encontrado fundamento para reparos, tais 
como, o da preponderancia que a teoria havia conquistado 
sob a prática nos programas e desenvolvimento do ensino. 

Evitar esse escolho na preparação rápida dos numerosos 
oficiais, de que o exército necessitava para completar a sua 
mobilização, foi o fim a que mirou o diploma legislativo, que 
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estabeleceu nesta Escola um regime provisorio destinado a 
ministrar exclusivamente o ensino teórico-pratico essencial 
para o desempenho das funções de oficial subalterno das di­
versas armas e serviços. 

E' preciso, portanto, que cada um de vós não entre nas fi­
leiras do exército com a convicção de que já sabe tudo quanto 
se torna mister para a resolução rápida de todos os numero­
sos problemas, que a todo o instante surgem na vida de cam­
panha.. Ainda agora haveis iniciado, por assim dizer, o estudo 
da Arte da Guerra, que sempre foi de difícil aquisição, mas 
muito mais se tornou, desde que todos os ramos conhecidos 
da sçi~ncia e da industria vieram trazer-lhe em oferenda as 
maravilhas com que dia a dia engrandecem a vida social. 

A vossa carreira futura, para que se torne verdadeiramente 
util, tem que ser dedicada fervente e ininterruptamente ao sa­
crifício da propria vida e ao trabalho ardente e racional. No 
teatro da guerra. para onde em breve seguireis, a força dos 
acontecimentos vos despertará o espírito nessa patriótica orien­
tação. Mas, quando a paz voltar a reinar entre os povos, que 
os louros colhidos vos não entibiem a vontade e desvairem 
a razão. Urge então, como agora, que procureis desenvolver 
a vossa incipiente instrucção técnica nas proporções exigidas 
pelos maiores deveres successivamente inerentes à escala hie­
rárquica. 

Tanto mais se torna indispensavel ter sempre presente este 
derradeiro conselho, que vos oferece o vosso velho coman­
dante, quanto que na própria mentalidade da nossa raça, se 
encontra o principal adversário da doutrina exposta. 

O p~rigo eminente estimulou sempre o patriotismo nacio­
nal, levando os nossos compatriotas a praticar na hora do pe­
rigo heroicidades, como as não regista maiores qualquer outro 
povo. Logo que renascia, porêm, a tranquilidade, íam sendo 
esquecidos os sensatos preceitos determinados no momento 
das crises. 

Poderia neste momento recordar vários diplomas da legis­
lação e factos da história pátria para confirmar esta asserção, 
mas o momento não é adequado para essas escavações histó­
ricas. Basta, para chegar onde pretendo, que vos cite a opi­
nião de um grande engenho português, empenhado em con­
servar bem erguida a alma nacional, após a Restauração, que 
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dizia a um auditório escolhido: «- A razão porque se perdeu 
tanta parte daquela tão honrada monarquia da Asia, ganha 
com tão ilustre sangue, qual foi? Porque o inimigo fazia e 
nós lzaviamos de fazer. Não vamos tão longe. Emquanto Por­
tugal teve homens de havemos de fazer (que sempre os teve) 
não tivemos liberdade, não tivemos reino, não tivemos corôa. 
Mas tanto que tivemos homens de quid facimus, logo tivemos 
tudo - ». 

Aqui está, em breves e bem eloq lientes pala\Tas, a razão 
de ser da educação preceituada pelo actual regime provisório. 
O excesso das teorias, de que se acusava o anterior sistema de 
ensíno escolar, foi inteiramente posto de parte. Delas só foi 
transmitida a parte absolutamente essencial, que não podia 
ser obliterada sem grave perigo, não só para a vossa preparação 
técnica, como para saberdes o motivo dos actos escolares, que 
vos eram exigidos nos campos de exercícios, nos laboratorios 
e onde quer que a vontade devesse ser regida pela razão. O 
que a Escola pretendeu conseguir foi tornar de ~ada um dos 
seus educandos, não homens de havemos de fazer, embora com 
larga cultura profissional, mas oficiais de quid facimus, de po­
derosa e bem orientada iniciativa, inteiramente familiarizados 
com o trabalho, por mais aspero e fatigante. 

Por isso, no curto ano que aqui haveis passado, se dispen­
deu a melhor parte do tempo em trabalhos que exigiam cumu­
lativamente o esforço físico, o exercício da vontade e a ade­
quada cultura do espírito. De vós depende agora exclusiva­
mente a demonstração do que vale esse regime de ensino e 
da recompensa que merecem, pelos dedicados esforços em­
pregados, os vossos mestres e ínstrutores. 

Será nos campos de batalha onde essa demonstração deve 
fazer-se. Os créditos desta Escola e a vossa honra pessoal es­
tão assim estreitamente unidos e dependentes do vosso pro­
cedimento, mas sobre estes estimulos, já de si bem grandes, 
paira outro mais alto, mais ingente e mais nobre, que se tra­
duz no popular e patriótico conceito: 

·Honrai a Pátria, que a Pátria vos contempla ! 

Seguidamente, todos sairam da sala para a vasta parada da 
Escola. Aí mandou o Comandante da Escola chamar à sua 
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presença os alunos comandantes dos diversos cursos, dirigin­
do-se ao mais graduado deles para lhe apertar a .mão, reco­
mendando-lhe que transmitisse esse particular testemunho de 
consideração e estima a todos os seus camaradas e condisci· 
pulos. Nos anos anteriores, em que eram distribuídas pessoal­
mente as cartas aos alunos, essa prova de cordealidade era 
dada pelo General a cada um dos interessados no acto de lhe 
entregar aquele diploma. Mas, não havendo agora tempo para 
se prepararem as ditas cartas, por isso não pôdt: ser adoptada 
a prática anterior. 

Entramos nestas minucias porque tais factos têm significa­
ção especial, pondo em relevo o regime de educação moral, 
que o Sr. General Moraes Sarmento sempre tem seguido nos 
estabelecimentos de educação militar, que tem dirigido, e com 
o qual, a par da ~plicação de uma severa disciplina, tem con­
seguido manter sempre perfeita ordem e a melhor aplicação 
entre os seus educandos. 

Antes de terminar, diremos que foram 440 os alunos que 
terminaram os cursos, pertencendo ás armas e serviço, que se­
guidamente vão especificados: 

Engenharia . . . . . . 
Artilharia a pé . . . . 
Artilharia de campanha 
Cavalaria ..... . 
Infantaria . . . . . . 
Administração militar 

Todos 

31 
13 
69 
33 

220 
74 

-!40 
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finou-se no dia 11 do corrente mês de maio o general de 
divisão reformado João Carlos Rodrigues da Costa, um dos 
mais antigos socios da Emprêsa da 11Revista Militar". 

Era Rodrigues da Costa natural de Lisboa, onde nasceu a 
7 de Setembro de 1843, tendo, portanto, 74 anos incompletos. 
Foram seus pais Manuel Rodrigues e D. Joaquina Carlota 
Ramos. 

A sua vocação para a vida militar acentuou-se logo no 
começo dos estudos preparatórios. Assentando praça a 18 de 
Agosto de 1860, isto é, aos 17 anos, frequentou na Escola Po­
litécnica as preparatórias e em seguida, na antiga Escola do 
Exército, os cursos de infantaria, cavalaria e artilharia, a cuja 
arma ficou pertencendo, tendo-a concluído, com distinção, a 
2 de Dezembro de 1865. 

Por decreto de 19 do mesmo mês e ano foi promo~do a 
2.0 tenente para a Companhia de artilharia de guarnição da 
Jlha Terceira. 

Foi nos Açores, onde permaneceu até 1872, que iniciou a 
sua vida jornalística e manifestou a sua tendencia literária. 
Assim, fundara em Angra do Heroísmo, em 1868, (ano em que 
fôra promovido a 1.11 tenente) o Jornal do Oremio Literario, e 
nesse mesmo ano e até 1869 foi redador e director do jornal 
A Lagrima. Depois, em 1870, tambem fês parte da redacção 
de outra folha literária, intitulada ldéa Social, que pouco tempo 
durou. 

Assistindo em 1 de Dezembro de 1871 à sessão soléne de 
inauguração da bibJiotéca popular do Club Angrense, proferiu 
um notavel discurso, mostrando logo as suas grandes qualida-
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des de orador elegante e fluente. Este discurso, sob a epigrafe 
fndependencia e instrução, foi, pouco depois, em 1872, impresso 
em Lisboa. 

Nos anos de 1871 -72 publicou o jovem artilheiro, nesta 
Revista, uma série de interessantes artigos, que lhe permitiram 
entrar, alguns anos depois, para a Emprêsa da mesma, a saber: 

Estado actual militar dos Arores, («Revista Militar )), l. ª série, t. xxrn , 
1871, pags. 319-323, 492-499, 518-522; t. XXIV, 1872, pgs. 107-111). 

Sobre justiça militar (« Revista Mili tar». t. XXIV, 1872, 128-132. 367-3T)). 

De regresso a Lisboa, não demorou muito a sua promoção 
a capitão (13 de Agosto de 1873) e dois meses depois fo i, por 
portaria de 15 de Outubro, nomeado repetidor de matemática 
e sciencias naturais no Colégio Militar. 

Os seus trabalhos no magistério, onde ":'eiu a ocupar um 
lugar proeminente, não o impediram, contudo, de continuar 
na sua vida jornalística, colaborando em diversas publicações 
literárias, políticas e mi litares. Assim o vemos escrever na Re­
vista Militar, Galeria Militar, jornal do Exército Português, 
Diário do Exército, Comércio do Porto, Ocidente, Correio da 
Europa, Diário /lustrado, Diarío de Portugal, Diario de No­
ticias e Revolução de Setembro. A sua colaboração neste ultimo 
jornal ao lado do vernaculo e venerando Antonio Rodrigues 
Sampaio, tornou-o notavel e radicou-o jornalista de primeira 
plana pelo vigor da doutrina e pela rigidez na controversia, 
em que o grande polemista o animava e aplaudia. Redactor 
efectivo, a partir de 1875, substituía Rodrigues da Costa, a 
meudo, Sampaio no artigo polí tico, distinguindo-se os seus arti­
gos sobretudo por essa feição tão característica no mestre. 
Sampaio, como muito bem diz o jornal O Dia, de 12 do cor­
rente, 11educára toda uma geração literária e jornalística no 
amôr à liberdade, em toda a sua puresa, e Rodrigues da Costa 
foi de todos os seus discípulos, talvês, aquele que, através dos 
anos e da experiencia e prática da vida, maior culto lhe pres­
tou sempre, quando ainda a política não tinha feito dela o 
lema de uma bandeira, sofismando-a e confundindo-a com a 
licença ou com a anarquia !11 

Na sua larga carreira jornalística suscitou Rodrigues da 
Cost~ polémicas e controversias, mas nunca odios nem aver­
sões irredutíveis. 
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Em 1876, contando R. da Costa apenas, três anos de pro· 
fessor no Colégio Militar, foi incumbido de redigir a oração 
de a,.bertura dos cursos, solenidade a que assistiu El-Rei D. Luiz 1. 
Essa oração, brilhantissima na forma, e pelos conceitos que 
encerra, foi muito bem recitada, causando a mais agradaYel 
impressão no selecto auditório. Encontra-se publicada nesta 
Revista (t. xxvrn, pags. 508-516, 535-540, saindo depois em fo­
lheto sob o título: 

Aspirações de progresso militar. Discurso proferido na sessão real de 
abertura dos carsos do R.. Collgio Militar para o ano de 1876-77, Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1876. 

Pouco depois desta solenidade, como recompensa ao me­
rito re\·etado em tão bela peça literária, que Rodrigues da 
Costa dedicou a José Paulino de Sá Carneiro, então director 
do Colégio Militar, foi ele agraciado com o grau de oficial da 
ordem de S. Tiago, cuja concessão, a esse tempo muito rara, 
só era feita a quem possuia verdadeiro mérito scientifico, lite­
nírio ou artístico. 

Em 1877 e 1878 publicou o jovem e talentoso escritor os 
seguintes trabalhos: 

.Relatorio e programa de twballws da secção de geografia, e estatística 
militar (((Boletim da Sociedade de Geografia ele Lisboa·, serie 1, t. I. 1877, 
pags. 28-33). 

José Maria Pacheco de Aguiar- Memorias !tistorica e bibliograjica, Lis­
boa, 1877. 

A proposito da Memoria sobre o sistema de estudos militarfs que con-
1•e111 executar na peninsula de Torres Vedras pelo sr. Sebastião Teles, escrc­
\'eu uma desenvolvida apreciação nesta "Revistai> (t. xxx, 1878, pags. 336-
3-l 1), onde emite algumas opiniões sobre questões de defesa nacional, que 
mui to importa\'a tornar conhecidas. 

Discurso pronunciado na sessão solene de 19 de Dezembro de 1878 por 
ocasião da posse do grifo-mestre da maçonaria portuguesa Conde de Paraty, 
Lisboa, 1879. 

Em 1878 desempenhou o capitão Rodrigues da Costa, por 
ocasião das manobras militares em França, uma honrosa co­
missão naquele país, assistindo às manobras do 14.0 corpo do 
exército, comandado pelo célebre general Bourbaki, o heroi 
de Sebastopol, sendo então agraciado com a cruz da Legião 
de Honra. · 
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Em 1880, quando Eduardo Coelho teve a ideia de tentar 
a celebração do tricentenário de Camões, esse primeiro grito 
da renascença nacional, Rodrigues da Costa foi, como repre­
sentante do jornal mais antigo do país, a Revolução de Setem­
bto, à primeira reunião da imprensa. Aí lhe deram, nessa qua­
lidade, a presidencia efectiva, elegendo Sampaio presidente 
honorário. foi ele que dirigiu todos os trabalhos da comissão 
executiva à qual ficou tambem presidindo e que levou a efeito 
as extraordinárias festas camoneanas, que se realizaram em 
Junho desse ano, sendo o dia mais festivo o 10 desse mês. 

Por essa ocasião tambem se fu ndou a primeira Associação 
dos jornalistas e escritores portugueses, sendo Rodrigues da 
Costa e Eduardo Coelho que mais trabalharam para a insti­
tuir, e nela teve o primeiro a presidencia efectiva, sendo eleito 
Sampaio presidente honorário, o qual presidiu à primeira ses­
são solene, realizada no dia 10 de Junho na Sociedade de 
Geografia de Lisboa, servindo de secretários Rodrigues da 
Costa e Eduardo Coelho. 

Mais tarde, contribuiu tambem, e em muito, com o seu 
valioso concurso para a fundação da segunda Associação dos 
Jornalistas e HomeQs de Letras. 

Em 1881 os estudantes de Coimbra resolveram fazer festas 
camoneanas que rivalisassem com as levadas a efeito na capi­
tal no ano anterior. Lá foi, pois, a Coimbra, na ocasião pró­
pria, (5 a 8 de Maio) Rodrigues da Costa, como representante 
da grande comissão do centenário de que fazia parte. 

Um dos números do programa destas festa s era um sarau 
no teatro Académico, que foi uma afirmação pública do adian­
tamento literário e scientifico da geração académica de então, 
e nesse sarau pronunciou Rodrigues da Costa um entusiastico 
discurso, recebendo uma extraordinária ovação. 

Duas vezes foi Rodrigues da Costa eleito deputado, em 
1882 e 1892. A sua passagem pela política foi, portanto, curta 
mas honrada. Os seus discursos, revestidos de uma forma lite­
rária encantadora, enaltecem o seu carácter pelas ideias defen­
didas. Estão publicados nos respectivos 11Diários11 , sendo mui­
tos deles notáveis, especialmente os pronunciados por ocasião 
da reforma do exército de 1884. 

É sabido que o moço deputado regenerador criticara no 
Parlamento, com desusada e corajosa franquesa, alguns actos 
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de fontes, como ministro da guerra. Quem conheceu fontes, 
sabe o quanto ele era susceptivet neste campo. Mas a Rodri­
gues da Costa ficou a grata recompensa de vêr que no exér­
cito não faltava quem o animasse com os seus aplausos, quem 
compartilhasse as opiniões que ali tivera a coragem de ex­
pandir. 

A politica nunca, a bem dizer, seduziu Rodrigues da Costa, 
não obstante o seu intimo e prolongado contacto com políti­
cos nos jornais em que coloborara e, sobretudo, na Revolução 
de Setembro, a qual ficara inteiramente a cargo dele e do 
Dr. Cunha Belem, a partir de 13 de Setembro de 1883 em que 
faleceu Sampaio. Serviu, no entanto, essa curta passagem pela 
política, para afirmar a rija tempera do carácter do brioso mi­
litar. 

Como bem disse, no cemitério, o nosso colega Teixeira Bo­
telho, quem falar do carácter de Rodrigues da Costa, "há de 
dizer que a sua honestidade, no sentido amplo da palavra e 
não na sua acepção restrita, era verdadeiramente intangivel, e 
que a sua independencia de carácter era tão extraordinária, 
que se pode chamar excessiva, chegando a ser causa de que 
o ilustre extinto, com o admiravel conjunto dos seus imagina­
veis dotes, nunca desempenhou outros lugares senão os que 
peta hierarquia militar lhe pertenceram." 

Em 1884 foi Rodrigues da Costa promovido a major, a 31 
d(". Outubro, para o regimento de artilharia n.0 4, contando 
então 41 anos de idade. 

Em 1887 falecia fontes Pereira de Melo, e logo depois 
publicava Rodrigues da Costa um interessante estudo enca­
rando como militar o grande estadista, a saber: 

O general Fontes Pereira de Melo "Revista das Sciencias Mili tares», Lis­
boa, t. rv, 1887, 33 paginas. 

É uma homenagem à memória daquele que tão proemi­
nente papel desempenhára no exército durante cêrca de 20 
anos. O nome do autor, em um preito à extinta individualidade 
de fontes, não como estadista ou chefe político, mas como 
militar, dava-lhe, porêm, uma feição ainda mais significativa. 
Leal e espontanea homenagem, pondo em relevo os traços 
mais característicos, •os actos mais importantes da personali-
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dade de fontes, tal é a obra que Rodrigues da Costa realçou 
com o brilho e elegancia da sua linguagem de esmerado es­
critor. 

A data 11 de Janeiro de 1890- o Ultimatum - é para nóst 
portugueses, bem triste. E se, em uma frase feliz de Teixeira 
Botelho, 11quando a Patria, jubilosa, comemorou o tri-centená­
rio do seu grande poeta, encontrou ao seu serviço o entu­
siasmo de Rodrigues da Costa, secundado pela sua palavra e 
pela sua pena fulgurantes111 desta vez uquando a Patria ofen­
dida nos seus brios, juntou as migalhas de seus filhos para 
comprar navios e armamento, Rodrigues da Costa lá estava 
na Grande comissão de subscrição nacional11 1 que se constituiu 
a 7 de fevereiro de 1890, instalando-se no teatro de D. Maria 
no dia 24 do mesmo mês e ano. 

Era a Grande comissão nacional para a defesa do país pre­
sidida pelo Duque de Palmela, sendo presidente da comissão 
executiva o conde de S. Januario e secretaries Rodrigues da 
Costa e Eduardo de Abreu. Todos falecidos! 

Concluiu a Grande Comissão os seus trabalhos a 26 de 
janeiro de 1899, realizando a comissão executiva, no salão no­
bre do Teatro Nacional, cerca de 300 sessões, cujas adas fo­
ram publicadas, formando dois grossos tomos, e consultando-os 
se reconhece a parte activa que desempenhou Rodrigues da 
Costa nos trabalhos da referida comissão executiva. 

Incumbiu esta, em junho de 1896, o çoronel Rodrigues da 
Costa (o qual tinha sido promovido a este posto a 13 de julho· 
de 1893, havendo-o sido ao anterior em 1888) de a represen­
tar, em leorne, na ceremónia do lançamento à agua do cru­
zador Adamastor, que depois fora oferecido ao Estado em 
nome dos seus subscritores. lá foi, pois, a leorne, o coronel 
Rodrigues da Costa, tomar conta do Adamastor, construido 
nos estaleiros da casa 11f rateli Orlando" e Iiq ui dar contas com 
esta casa construtora. Ali fez entrega provisoria do cruzador 
ao ·então capitão de mar e guerra Ferreira do Amaral, repre­
sentante do govêrno e por este nomeado comar.dante do barcO' 
oferecido pela subscrição nacional. 

Ultimando a Grande Comissão, os seus trabalhos, como 
acima ficou dito, em 26 de janeiro de 1899, Rodrigues da Costa 
mostrou desejos, no acto da dissolução, de ficar possuindo a 
mesa em que, durante 9 anos, trabalhara a Comissão execu-
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tiva, bem como o sêlo usado pela mesma. Assim ficou sendo 
ela a mesa de trabalho de Rodrigues da Costa, nos seus últi­
mos 18 anos de vida, e sobre ela descançou o seu corpo du­
rante as 24 horas que se conservou insepulto ! 

No periodo 1890-1899, a que nos acabamos de referir, de 
funcionamento da Comissão patriotica, desempenhou o ilus­
tre extinto importantes comissões de serviço. Assim: a) em 
1893 (Ordem do Exercito, n.0 18, da 2.ª série) foi nomeado co­
mandante da Escola Pratica de Artilharia em Vendas Novas, 
onde prestou relevantes serviços nos 3 anos à frente da qual 

· se conservou, isto é, até 1896, em que foi exonerado para ser 
nomeado (Ordem do Exercito, n.0 1, da 2.ª série), inspector do 
material de guerra na 1." Divisão militar, lugar onde perma­
neceu até 1901. 

b) Por portaria de 29 de novembro de 1893, inserta na 
Ordem do Exercito, n.0 32, de 2 de dezembro do mesmo ano 
foi o coronel Rodrigues da Costa nomeado presidente da co­
missão encarregada de escrever a historia da arti lharia em 
Portugal. 

e) Em 1898 fez parte da Comissão executiva para as festas 
comemorativas do centenario do descobrimento do caminho 
marítimo para a India. 

O presidente dessa comissão era Ferreira do Amaral, mas 
no seu impedimento era ela presidida pelo coronel Rodrigues da 
Costa, vice-presidente da Sociedade de Geografia. A sua pas­
sagem por esta prestimosa associação, da qual fora socio fun­
dador, foi tão profícua como das demais esferas, onde deixou 
sempre o seu nome ligado a um melhoramento ou facto de 
i 111 portan eia. 

A pedido dos médicos militares escreveu Rodrigues da 
Costa a biografia do dr. Cunha Belem, seu amigo e compa­
nheiro na "Revolução de Setembro,, e que em um quadro com 
o retrato daquele ilustre médico-militar, lhe foi oferecida por 
aqueles seus colegas no dia dos seus 65 anos (17 de dezem­
bro de 1899). A biografia foi escrita em Oeiras a 11 de outu­
bro do mesmo ano, como consta da data do quadro. 

Por portaria de 29 de julho de 1899, publicada na Ordem 
do Exercito, n.0 11, de 29 do mesmo mês e ano, foi nomeada 
uma comissão, da qual fez parte Rodrigues da Costa, incum­
bida de rever a legislação sobre promoções dos oficiais do 
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exercito. No seio dela, com indiscutivel proficiencia, se ocupou. 
êle do importante assunto de que a mesma fora encarregada 
de tratar, discutindo com calor e defendendo com entusiasmo 
ideas, que parece não serem perfilhadas, pelo menos comple­
tamente, por alguns dos seus colegas. Daí resultou, delinear 
Rodrigues da Costa um estudo, que mais tarde viu a luz da 
pu blicidade, constituindo uma série de artigos, a saber : 

Sobre promoções («Revista do Exerci to e da Armada» 1 ·Lisboa, t. xvI, 
1901, pags. 30 1-306; t. XVII , 1901 , pags. 4-10, 61-68, 121-129, 181-193, 24 1-
25 1, 301-314 1 t. XVIII, 1902, pags. 1-12, 61-75, t47-160, 185-198, 24 1-259, 301-
313; t. XIX, 1902, pags. 1-14, 61-74, 121-135, 181-201 , 241-252). 

Estes artigos, tão notaveis eram pela cuidada forma !ite­
raria, como pela doutrina e pelo desassombro, que consegui­
ram chamar sobre si a atenção do nosso meio militar, onde 
foram lidos com verdadeiro apreço. 

Reun idos em volume, como depois foram, constituem um 
belo repositorio de muitos dados sobre promoções não só a 
respeito do nosso exercito, mas tambem de muitos outros, tudo 
esclarecido por uma critica superior. Há, porêm, no livro umas 
paginas primorosas que, sob a rubrica 11Palestra explicativa" 
lhe servem de prefacio. Traça nelas Rodrigues da Costa, al­
guns episodios da sua curta carreira política, verdadeiros e 
preciosos apontamentos para a directoria do partidarismo po­
litico em Portugal. Como as suas generosas intenções tiveram 
então de ser sacrificadas, não aos interesses da Patria, que 
por esses faría todos os sacrifícios o ilustre escritor, mas aos 
do partido! Os reveses, porêm, não lhe quebrantaram o ani­
mo; e sempre que tinha de falar ao público ou de escrever 
para êle, dizia com todo o desassombro da sua impoluta cons­
ciencia e com toda a energia do seu caracter o que se lhe afi­
gurasse ser a verdade. Testemunho dessa energia, que poucos 
possuem, temo-lo no segui nte período da 11Palestra explica­
tiva" : 

«No meio dos innumeros applausos, congratulações, louvores e home­
nagens, que quotidianamente me reteniam ao ouvido attento, em exaltação 
dos nossos adiantamentos, eu sitlto,-é triste, mas leal é dizei-o- , a vontade 
de se repetir aqui a phrase cruel e talvez funebre que ha \'Ínte anos, e com 
dcploravel effeito para mim, disse no parlamento d'esle paiz, e a proposito 
do nosso estado militar: N ão temos nada/)). 
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Em 1901 (Ordem do Exercito, n.º 26, da 2.ª série, de 31 
de dezembro) foi Rodrigues da Costa nomeado inspector do 
serviço de artilharia na 1.ª Divisão militar, onde se conservou 
até ser promovido a general de brigada em 21 de outubro de 
1903, sendo na mesma data nomeado governador da Praça 
d'Elvas. 

E' digna de registo a sua passagem pelo govêrno dessa 
praça de guerra, que exerceu durante quási três anos, onde se 
tornou alvo das mais inequívocas manifestações de estima de 
quantos lhe eram subordinados ou iguais: 

a) Promoveu que a festa que se costumava realizar anual­
mente em 14 de janeiro, solemnizando a batalha das Linhas 
d'Elvas, revestisse nos anos de 191-1, 1915 e 1916, sobretudo 
no primeiro destes _anos, um brilhantismo desusado; 

b) Foi a bem dizer devido aos seus esforços, que o Cas­
telo d'Elvas, notavel a muitos títulos, fora considerado 11Mo­
numento nacional,,; 

e) Empregou os seus bons oficios, junto de fuschini e 
Adolfo Loureiro, secundado pelo erudito escritor elvense A. 
Tomás Pires, (todos já falecidos), delegado em Elvas da Co­
missão de Monumentos, para a fortificação actual, verdadei­
ramente notavel para a época, e o Forte da Graça, uma ver­
dadeira joia no genero, serem igualmente considerados 11 mo­
numentos nacionais,,; 

d) Mereceu-lhe cuidado especial o estudo das primitivas 
fortificações d'Elvas, as quais formam três cercas ou recintos 
fortificados (sem falar na actual, a mais recente}, em muitos 
pontos desaparecidos, ou quasi sem se notar vestígios, quando 
muitos supunham serem elas apenas duas. Todas estas linhas 
de fortificações apresentam o aspecto de colares de diferentes 
extensões indo todos eles (quatro) juntarem-se no ponto mais 
elevado da cidade, onde se ergue o querido Castelo do gover­
nador ·Rodrigues da Costa. Tirou êle muitas notas relativas às 
antigas cercas, lançou ao papel muitas observações que fizera 
no proprio local, compulsou e comparou muitas cartas anti­
gas da Praça d'Elvas, a principiar pela que vem no raro livro 
de Duarte d'Armas, chegando a conclusões que pena é não 
terem sido publicadas. 

No 1.0 de janeiro de 1904 foi agraciado com o grau de 
grande-oficial da Ordem de S. Bento de A\·iz. 

28 1917 
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Visitando em 1903 o Rei de Espanha a província de Ba­
dajoz e outras, recebeu o general Rodrigues da Costa ordem 
para ir áquela cidade, cumprimentar, em nome do Govêrno 
português, S. l\\. El-rei D. Afonso XIII. Este soberano timbrou 
em lhe patentear, desde que se avistaram, as maiores provas 
de consideração, concedendo-lhe a Grã-Cruz do Merito Mili­
tar, cujas insígnias lhe· entregou em mão propria. 

No mesmo ano de 1965 foi Rodrigues da Costa incumbido 
pelo Ministerio da Guerra de dirigir os exerci cios de quadros 
que se realizaram na 4.ª Divisão Militar, e, terminados eles, 
foi louvado, por portaria de 11 de agosto, pela maneira como 
se houve no desempenho dessa missão. 

Em 31 do mesmo mês e ano foi, pelo comandante da Di­
visão, ulouvado pelo criterio e inteligencia elevada que mani­
festou no desempenho de averiguações de factos ocorridos 
em um dos corpos da -tª Divísão11. 

Por Ordem do Exercito n.º 17, 2.'1 série, de 2 de junho de 
1906. foi o general Rodrigues da Costa nomeado governador 
do Campo Entrincheirado de Lisboa, lugar de que tomou 
posse poucos dias depois, e no qual se manteve até ser atin­
j ido em O de setembro de 1910 pelo limite de idade, pas­
sando então ao quadro de reserva no posto de general de 
divisão. 

No mesmo ano de 1906 foi Rodrigues da Costa nomeado, 
por portaria de 5 de outubro, presidente da 11Con1issão que 
tem de proceder aos estudos a fim de fixar o modelo de pe­
ças de tiro raso de grande calibre que de preferencia deverá 
ser adotado na defesa marítima do porto de Lisboa11 e pela 
Ordem do Exercito n.0 2, da 2.ª série, de 26 de janeiro de 1907 
foi louvado por ter a comissão concluído os seus trabalhos. 

No desempenho do cargo de governador do Campo En­
trincheirado, envidou o general Rodrigues da Costa todos os 
esforços para bem cumprir a alta missão de que fora inves­
tido. E assim o vemos, em 14 de setembro de 1907, louvado 
pela direcção que deu aos exercícios finais executados no 
Campo tntrincheirado de Lisboa. 

Por portaria de 2 de maio de 19'18, (Ordem do Exercito~ 
n.º 12, de ..ido mesmo mês), foi nomeada uma comissão, pre­
sidida pelo ~eneral Rodrigues da Costa, 11para estudar a forma 
de se comemorar condignamente o centesi1110 aniversario da 
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guerra peninsular, cumprindo-lhe elaborar e propôr o pro­
grama a executar'' · 

Esta comissão foi dissolvida e louvada em portaria de 19 
de agosto do mesmo ano. 

Por decreto da mesma data, inserto no Diario do Governo 
n.º 185 de 20 de agosto de 1908 e na Ordem do Exercito n.0 

21, 2.ª série de 29 do mesmo mês. e ano, foi pelo Governo, 
nomeada a Comissão encarregada de executar o programa 
supracitado, sendo Rodrigues da Costa, escolhido para presi­
dir á comissão de oficiais distintos do nosso exercito que pre­
parou, organizou e dirigiu as varias comemorações do ccnte­
nario da Guerra Peninsular. Dessa sua intervenção ficam do­
cumentos oficiais importantes, discursos de g1•ande valor lite­
rario e outros estudos historicos de relevo. 

D ntre os discursos e alocuções que o ilustre presidente 
da Comissão teve j e pronunciar em solenidades diversas, 

.. mencionaremos os seguintes: 

Commemolll("<iv da batalha do Vimeiro, eJJL 21 de agm.to dr 1908 (por 
oca->iào da inauguração do respecti\'o padrão no Vimeiro); 

Lançamento da pedra fundaJJLental do .tfonumento da Oaerra Peninsu­
lar t m Lisboa e distribuição de nol'lls bandeiras com as legen.las de 1813 aos 
Rcgi11u'!ltos li .°" l l, //1 21 e 23, em 15 de setembro de 1908; 

!11auguraçrio da lapide rommemorativa da tomada de Cha ves pelo gene­
ral Silvdw, á entrada do antigo forte de S. Francisco, em 25 de 11tar(u de 
1900, em Cita 11es ; · 

Descerra meu lo da lapide commemorafíllfl da defeza da ponte rie A ma­
rante, l'llL 4 rir }11/lto de 1909; 

Lanfa11u•11fo da pedra fitndamental do mo1u11uf1llo l'r(í!,ido 110 Porto ao 
po1•0 e tropas do Nortr, quf tomaram parte nos mo11imentos da ll;<ll'rra pr­
uius11lar t'lll 1808 t' 180 9, em 5 de julho de N09 ; 

Alomçôes prof1.1ridas por occasülo das itJ(Wguraçoes das t::.,p osrcõcs Ri­
b/io-ico11ogrnphíca !Bibliothec,\ , Tacionan e ilistorica (,\ \11seu de artilh· ria) 
respediMmr11tr em 19 de janeiro e 16 de fe11ereiro de 1910; 

Com111t•moractio da Batalha do Bassaco- Discw su proferido ao srr des­
cerrada a g1n11dc corôa de bronze collocada pela Commissrio do C·ntenario 
no ,Homwu·nto do Russaco, em 27 de setembro dr J<J/O; 

Alomc<io ;uoft•rida por occasião do descerramento da lapide tom.urmo­
mtfra da tle.f~ ut de Abr.mtes, proferida rm Abrantes em 7 dr 11wrro dt 1911; 

Dismr:;o proferido po1 occasião do de::.cerm111e11fo da lapide commt t1t0-

111tt:'it da d".fl'za de Campo Maior, col!ocada na-. muralhas do Cacdtl/o, f'lll 

Campo 1Haior, cm 1911; 
Dismrso prolr•rido na sala da Bibliotheca da iltadcmia das Sduuia-; de 

Lisboa, por occasiáo da sessâo solemnc para e11t•'cga dos prtmior:. aos to11-
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correntes ao cerfnmen Litterario commemorati1'0 da guerra peninsular, em 19 

de julho de 1914. 
~esta brilhante sessão solene, o general Rodrigue~ da Costa, depois de 

em nome do sr. presidente da Republica, ter declarado aberta a sessão, expôz 
0s fins da mesma, apresentando uma extensa exposição do que foi a guerra 
peninsular e de quais os trabalhos feitos pela comissão do centenario para 
solenizar essa data. Disse, que se conseguiu fazer manifestações patrioticas em 
127 concelhos, tendo a comissão obtido valiosas adesões em todo o país, tor­
nando-se dignas de registo, as manifestações em Portalegre, Porto, etc. Refe.­
riu-se ~o concurso literario e às obras classi ficadas, terminando por solicitar 
do sr. presidente da Republica que se dignasse conferir os premios que cons­
taram de t11 ençõcs honrosas. 

Rodrigues da Costa, era, sem contestação, a alma da co­
missão do CenJ:enario, dedicando-se a ela com o costumado 
fervôr e afan. Os trabalhos dessa comissão são enormes. 

Um dia, quando completados, se fará a sua historia , das 
mais benemeritas. 

Não podemos, no entanto, para pôr em relêvo a influencia 
do general no seio da comissão, deixar de transcrever aqui o 
trecho final do sentido discurso que o nosso colega Teixeira 
Botelho, proferiu à beira da sepultura do ilustre extinto; 

«Embora conhecesse Rodrigues da Costa, desde a 111i11ha mocidade, posso 
dií'cr que só aprendi a conhecê-lo bem, nesta Comissão do Centenario, de 
que tenho a honra de fazer parte. inguem imagina o que era a sua tenaci­
dade, e a sua persistencia inquebrantavel. Rodrigues da Costa, declicára-se a0s 
trabalhos desta sua última comissão, com o mesmo·ardôr com que se dedicára 
ao das outras ele que fez parte, ou talvez ainda mais. 

«foram muitos os trabalhos da comissão ; nem é para aqui a relação dê­
les. Resta-nos, para os concluirmos, esse monumento que toda a Lisboa co­
nhece, no alto do Campo Grande, e que se vai erguendo pedra a pedra, len­
tamente, com uma morosidade desesperadôra. Ninguem supõe o trabal ho que 
demanda uma obra dessas, as contrariedades que é preciso dominar. 

•Pois esse monumento, essa bela obra d'arte, digna de Lisboa e do facto 
que se comemora, resumia toda a afeição de Rodrigues e.la Co~ta. Era, pode-se 
dizer, a sua paixão. Ha oito dias, encontrei-o pela última veL; falou-me <.lo 
monumento e depois de referir no,·as dificuldades, acrescentou com voz re­
passada de magua: «E para quê tanta canceira, se eu não chego a vê-lo pronto 11 . 
Era talvez um presentimento, como todos os presentimentos inexplicável, mas 
que se realizou. Ele aí está morto antes de finda a sua obra. O monumento, 
porém, há de acabar-se. Prometo-o à sua memoria, em nome dos meus cole­
gas e no meu. Está nisso empenhada a nossa honra e o nosso afccto ~. 

A última fase da vida do ilustre general, que fez parte 
dessa pleiade, de cultores da língua, que vai rareando cada 
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vez mais, é deveras interessante, merecendo uma referencia 
especial. 

Apesar da pouca vista que já tinha, dedicou-se Rodrigues 
da Costa, nestes últimos anos a trabalhos de investigação so­
bre arte e bibliografia. Assim, é bastante curiosa uma Nota 
bibliografica, que publicou no Instituto, (Coimbra, t. ux, l 912, 
pag. 667-672), sobre um manuscrito inedito, que possuia na sua 
livraria, sob a epigrafe: Lusidis leoninr.e, sive, de gentis La­
sitanoram Leonino cermine decantatis - Libri duodecimo. 

Em julho de 1914, constou em Lisboa, que o nosso minis­
tro .cm Roma, dr. Eusebio Leão, participára em carta ao /v\i­
nistro da Guerra de então, general Pereira d'Eça, ter-lhe sido 
apresentada para comprar, uma chapa de cobre onde se achava 
gravada a planta militar d'Elvas, no tempo da guerra da Res­
tauração. O dr. Eusebio Leão, fizera imprimir uma prova da 
gravura, e remetendo-a ao Ministro da Guerra, perguntou se 
a respectiva chapa tinha valor, porque, em caso afirmativo a 
ofereceria ao Ministerio da Guerra, ou a qualquer museu, onde 
ela tivesse adequado cabimento. 

O general Eça, depois de haver mandado examinar a gra­
vura, pelo major Santos Ferreira, director da Bibliotéca do 
Ministerio da Guerra, que sobre ela emitiu o seu parecer, acei­
tou o oferecimento do dr. Eusebio Leão, e a chapa de cobre, 
gravada por João Batista, e contendo a Planta militar das li­
nhas d' Elvas, em l 658-59, desenhada por Pedro de Santa Co­
lam ba, veio para Lisboa. 

O Ministro da Guerra, mandou depositar no Museu de Ar­
tilharia a chapa gravada (matriz) e a primeira cópia, ou gra­
vura, que de Roma veio. 

O aparecimento da chapa de cobre referida, representa, 
como bem disse, Rodrigues da Costa, em uma nota publicada 
no Correio Elvense, de 18 de janeiro de 1915, 11um facto va­
lioso e interessante, tanto sob o ponto de vista histórico, como 
artístico. N\ostra-nos, graficamente e desenhado por uma tes­
temunha ocular, e talvez presente na célebre batalha, o que 
eram aquelas Linhas, e esclarece com pormenores imp·)l'tan­
tes a historia militar do tempo. Artisticamente, a gravura honra 
o seu autor, cujo nome assina trabalhos d'egual, senão de su­
perior mérito, que se encontram em livros notaveis do seculo 
XV!ln. 
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Rodrigues da Costa, que nunca ouvira falar do gravador 
João Batista, nem o viu citado por Sousa Viterbo, e outros au­
tores que se ocuparam de gravadores portugueses, procedendo 
a investigações, reconheceu que João Batista, gravára em 162Q, 
a uportada11 da obra Miscelanea, hoje rára, de Miguel Leitão 
d' Andrade; em 1632 a 11portada11 das Constituições synodaes 
do Bispado de Portalegre; em 1650 a 11portada» da Cronica 
da Ordem dos Conegos Regrantes do Patriarclza Santo Agosti-
11/to, por Nicolau de Santa l\\aria; em 1663 o Brasão d'armas 
do Conde de Castelo-Melhor, na Relação do novo caminho. etc., 
do P.e Manuel God inho; em 1680 a magnifica 11 portada11 do 
M ethodo lusitano de desenhar as fortificações, de Luiz Serrão 
Pimentel. 

Pareceu, portanto, a Rodrigues da Costa, como acentuou 
na Nota mencionada, que o gravador da Planta Militar das 
Linhas d' Elvas, 11era um notavel, senão o mais nolavel, artista 
dos da sua especialidade em Portugal, no seculo xv11, que, 
como tal, é que talvez foi escolhido para gravar a carta mili­
tar aludida, e que João Batista deixou de resto, numerosíssi­
mos documentos do seu talento artístico, afirmado por mais 
de cincoenta anos (pelo menos de 1629 até 1680), documen­
tos que, para gloria da arte portuguesa, muit0 conviria procu­
rar e reun ir11. 

Procedendo Rodrigues da Costa, posteriormente à publi­
cação da sua Nota, redigida em 12 de novembro de 1914, e 
publicada, como dissémos, em Elvas, a 18 de janeiro de 1915, 
a novas e mais uteis pesquizas, conseguiu elaborar uma nota­
vel memoria, que o ilustre arquiteto, sr. José Luís Monteiro, 
vice-presidente do Conselho de Arte Nacional, tem em seu po­
der, relativa ao aludido gravador do seculo xv11, cuja obra era 
quasi desconhecida. 

Essa memoria, que representa um valioso trabalho de in­
vestigação inedita, devia ser presente ao Conselho de Arte Na­
cional, para ser publi cada, como merece, a expensas do Es­
tado 1

• 

1 Em vista do falecimento do autor, o arquiteto sr. Luís Monteiro, deseja, 
, egundo nos consta, consultar os herdeiros, antes de apresentar ao Conselho 
a proposta para a publicação da memoria. 
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A memória tem por título: 

joc7o Baptista, Gravador portuguez do serttlo X\'11, 1628-1680 Contri­
buiçc7o para a Historia da Gravura em Portugal, J.i"boa, 1915-19Hi. 

e compreende os seguintes capitulas: 

Capitulo 1 . .\ origem do pre ente estudo; 
» II -.\ im..:stigação inicial e os seu~ rc:.ultado:;: 
» Ili -A investigação no ArchÍ\ o da Ca<>a da .\\oeda; 
» IV-A in\'CStigação nas Bibliothecas Pu bl icas, 
» V O gra\'ador João Baptista e as suas obras conhecidas. 

btes capítulos abra11ge111 120 paginas de papel almaço, e são todos pre­
cedidos de sumarios muito desem·oh·idos. 

Seguem-se as l\otas e111 22 paginas, a saber: 

1-Relação de gra\'aclorcs portugueses. em metal. do:. seculos X\' I e X\' 11. 

11 - Sobre o gravador flamengo Roei Stoop. 
111-A gravura na Escola de Belas Artes de Lisboa. 

A Nota J, porêm, deste interessante estudo, que Rodrigues 
da Costa acabou de escrever no dia 16 de dezembro de 19 l 6, 
foi publicada no Boletim Bibliográfico da Academia das Scielz­
cias de Lisboa (Lisboa, 1.ª série, vol. 11 fasciculo 1), fazendo-se 
uma tiragem, em separata, de 102 exemplares. 

Sempre jornalista, sendo o decano deles, desde a morte de 
Brito Aranha, presidiu, o general Rodrigues da Costa, a duas 
sessões solenes da Associação dos Trabalhadores da Imprensa, 
comemorando, respectivamente, os seus 11.0 e 12.º aniversa­
rias da fundação. Na primeira, em 25 de julho de 1915, foi 
inaugurado o retrato de Brito Aranha; na segunda, em 23 de 
julho de 1916, o de Antonio Rodrigues Sampaio. 

Nestas duas sessões pronunciou o saudoso decano dos jor­
nalistas, primorosos discursos, especialmente na segunda de­
las. Compreende-se que sendo êle o unico sobrevivente dos 
redactores da 11 Revolução de Setembro" e amigo intimo de 
Sampaio não se podia furtar a prestar a sua homenagem ao 
mestre querido, acerca do qual, em frase. pitoresca e colorida, 
contou curiosos factos que marcam a personalidade moral 
daquêle homem eminente, a qual é um exemplo de integri­
dade, honradez e isenção. 



\ 

4-10 REVISTA MILITAR 
--------- ----- ---------

O último trabalho jornalístico de Rodrigues da Costa, foi, 
segundo parece, uma outra biografia do Dr. Cunha Belem, 
publicada em O Liberal de 14 de março do corrente ano, co­
memorando o 12.0 ano do seu enterramento. 

* 
* * 

Acham-se bem quentes ainda os restos mortais daquele 
que tanto honrou as Letras e tão nobremente serviu a Patria, 
para, sob o pêso da dôr recente, se poderem estudat, em bio­
grafia, os aspectos que nos apresentou num conjunto inimita­
vel. falta-nos demais tempo para trabalho de tanto fôlego, se­
renidade de ânimo para avaliar friamente no Tribunal da J-!is­
toria a grande obra que deixou, e principalmente envergadura 
para o fazer. 

Por isso, em nome da Direcção da Revista Militar, que 
deplora o desaparecimento do seu consocio ilustre, nos limi­
tamos a exarar aqui estas singelas notas biográficas daq uêle 
que se chamou João Carlos Rodrigues da Costa, e cuja memo­
ria viverá sempre, como muito bem disse o dr. Almeida Lima. 

Sim, o general Almeida Lima, que no cemiterio falou em 
nome da Sociedade de Geografia de Lisboa, pronunciou umas 
frases, que em nós causaram funda impressão, as quais ten­
taremos reproduzir, o mais fielmente possível: 

11Entre êle e nós, meus senhores, não sei quem seja mais 
para lamentar, porque Rodrigues da Costa não morreu. 

A vida do homem, considerada na sua acepção mais am­
pla não se resume à vida fisiologica que cabe a qualquer ani­
mal ou planta; aquele viver é tambêm feito de pensamentos 
e sentimentos que criam em volta do homem um como que 
ambiente mental e sentimental, uma atmosfera pratica que faz 
parte de uma vida. Por isso digo que a morte fisiologica é 
para todos uma morte parcial, e para um homem da enver­
gadura moral e intelectual de Rodrigues da Costa, ela é ape­
nas o cessar de uma fracção mini ma do seu viver; e emquanto 
existirem corações e mentes para sentir e pensar, Rodrigues 
da Costa viveráu. 

Lisboa, 22 de Maio. 
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Uma conferencia sobre submarinos e submersiveis 
feita na Escola de Guerra em 1916 

(Cont inuado de pag. 38:) 

-l-ll 

Por baixo da torre do comando, encontra-se a camara de 
manobra, espaço fechado por portas estanques e dentro do 
casco resistente, onde se encontram todos os aparelhos do 
comando e indicadores indispensaveis á manobra do submer­
sível (fig. 24). 

Temos, em primeiro logar, as rodas dos lemes, uma que 
comanda o leme de direcção situada á amurada do navio, sem 
nada de especial. O leme em direcção tem em geral duas 
portes, montadas na mêsma madre, uma por baixo do casco, 
outra por cima; i$to com o fim de aumentar a superfície 
quando o navio submerso e visto que aumenta a resistencia. 
A roda dos lemes de profundidade, tambem á amurada, co­
manda tam bem os dois lemes, conjugados e tem na sua frente 
um grande manometro, graduado em metros de profundidade , 
e um pendulo que indica a inclinação do navio num mostra­
dor graduado. A busola é suspensa no teto, ou colocada na 
torre, mostra pela reflexão em espelhos, a pr0a do navio. 
Ainda na amurada, se encontra o quadro de destribuição d'ar 
comprimido, com uma serie de manometros, um para cada 
grupo de acumuladores, e uma serie de torneiras que permite 
enviar o ar aos diferentes tanques, não só para os despejar, 
quando se queira que o submersível volte á linha d'agua de 
navegar á superficse; mas tambem para o movimento de agua 
nos tanques de estabilidade. 

Existem tambem os aparelhos que indicam a carga dos 
acumuladores, bomba electrica para o movimento d'agua; as 
valvulas da entrada d'agua para modificar a reserva da flutua­
ção com os seus contadores de pressão, para medir a agua 
entrada. Ainda neste compartimento se encontram as alavan-
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cas para largar o lastro destacavel, para soltar a boia que in­
dique a posição do navio, e aquela que traz á superfície a li­
nha destinada a passar o cabo para o suspender, em caso de 

Fig . 24 

sinistro. finalmente e a meio do navio as oculares dos dois 
periscopios ou cleptoscopios, orgãos de visão quando o navio 
subme;so. 

O periscopio é um oculo de 5 a 6 metros de altura de tubo 
telescopio, isto é, podendo descer e subir, reforçado por um 
forte tubo e com resistentes apoios para o manter sem defor­
mação, no seu movimento, e resistir ás vibrações tanto mais 
sensíveis quanto maior é a sua altura. 

O pchéma deste oculo é representado na (fig. 25) e l fa. 
cil de compreensão, não é outra cousa senão a luneta panora­
mica hoje adotada nas alças de artilharia de campanha. A é 
o grupo otico superior, que compreende um sistema de lentes 
a objectiva, e um prisma de reflexão total que reflete no plano 
horizontal a imagem formada no piano vertical; B é o grupo 
otico céntral constituído por dois grupos de lentes de forte 
diametro, que torna díreita a imagem invertida pela objectiva; 
e o grupo otico inferior constituído por outro prisma, com a 
função inversa do prisma superior. A (fig. 26) dá ideia do 
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aparelho completo. O periscopio tem movimento de rotação 
de modo que se possa correr com a vista todo o horizonte, 
na ()arte inferior uma graduação com a origem no eixo do 
na\'io permite marcar o objecto visado, de modo a dirigir a 
navegação á vontade de quem comanda; ainda o aparelho 
pode funcionar com uma camara clara e reproduzir a imagem 
sobre um \'idro despolido. Não é possível entrar em detalhes 
do instrumento, que é perfei tíssimo e que satisfaz por com­
pleto ás exigcncias do serviço; mas como todos os aparelhos 
oticos, a pratica do. seu serviço é indispensavel para se vêr 
com facilidade e perfeição. 
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Fig. 25 

Os maiores submersíveis tem 3 periscopios, que apezar de 
diferentes construtôres, mais ou menos perfeitos, mais ou me­
nos completos, não saem da generalidade que deixámos des­
crita. 

Já dissémos que os submersíveis modernos são dotados de 
todas as seguranças possíveis para garantir a salvação do na­
vio e do pessoal no caso dum sinistro. Já nos referimos ao 
lastro deslocavel, quilha de chumbo de algumas toneladas de 
peso e que se pode abandonar para aumentar a reserva da 
flutuação, já referimos tambem ás numerosas e possantes 
bombas para substituir o ar comprimido quando este se es­
gote, ou esvasiem os acumuladôres por qualquer rutura, e 
para esgotarem qualquer compartimento estanque que seja 
invadido pela agua. Alêm disto, varias garrafas d'oxígenio para 
tornar por mais tempo o ar respiravel, são dispostas ao longo 
do navio. Ha ainda na parte superior do casco a vante e a ré, 
fortes olhais por onde se faz passar uma linha ligada a boias. 
que do submersível se largam quando ele não possa voltar á 
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Fig. :26 

superfície, e que ser­
vem para o navio de 
socorro passar os vi­
radôres pelos olhais, 
pelos quais tem de 
suspender o barco. 
Ainda outra boia ser­
ve para marcar a po­
sição do.submersível, 
que avariado não po­
de voltar á superfície, 
esta boia tem as in­
dicações do submer­
sível e uma caixa com 
um telefone cujos fios 
vem pela linha que a 
liga ao barco que per­
mite a comunicação 
com o exterior da tri­
pulação que encontra 
em circunstancias di­
fíceis. 

I-la tambem nos su­
bmersíveis duas anco­
ras, uma para quando 
o navio submerso, sai 
pelo fundo, outra so­
bre o costado e que 
não difere das vulga­
res. 

Póde o submersí­
vel comunicar com os 
outros navios por to­
dos os meios adopta­
dos de sinais, na ma­
rinha; sinais opticos 
para a superficie e te­
legrafia sem fios, pois 
nestas condições mon­
ta uma antena, que 
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precisa desmontar para imergir, submerso, serve-se de si nais 
acusticos, tendo no exterior do costado o sino para os fazer, 
e um rnicrofóne que lhe permite distinguir os que lhe trans-
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mitem, como ainda para assinalar a presenca dalgum nano 
pelo barulho que faça a helice. 

O armamento principal dos submersiveis são os torpedos 
automoveis. O torpedo mais geralmente adotado é o \Xlh ite­
head, fig. 27. Não repetiremos aqui o q ne j á dissemos sobre 
os progressos desta arma; o ultimo modelo, em expcriencias 
antes dD guerra, era de 53cm ou 21" de diametro, 150 quil. de 
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carga explosiva, um alcance de 6.000111 percorrido com a Yelo­
cidade de 30 milhas. 

Em geral, hoje quasi wdos os submersiveic; armam com 
torpedos de 45cm ou 18", 100 quil. de carga, um alcance de 
-1.0oom a 30 milhas de velocidade. 

Nos submersiveis de menor .deslocamento ha em geral dois 
tubos de lançamento e nos maiores o numero é variavel até 
8; naqueles a camara de combate fica é prôa, os tubos são 
paralelos, um ao lado do outro e superiormente: duas caixas 
tubulares que aloja os torpedos de reserva, cada tubo é muni­
ciado com dois torpedos. Para evitar a variação do pezo no 
extremo do navio, o que iria influir na estabilidade, a agua 
que enche o tubo depois do lançamento, e que neste momento 
substitue o pezo do torpedo, passa a um tanque de compen­
sação que só é esvasiado quando o submersível recebe novo 
torpedo. Os tubos funcionam com ar comprimido, isto é, é 
esta energia que faz o lançamento que é comandado da casa 
de manobra; a pontaria é teita com o proprio navio. 

(Confimía ). 
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Obras oferecidas 

r:scola de Ouerm - Suplemento li ao Catalogo S istematico da 
Biblioteca, co11te11do as obras entradas, desde I de falho de 1905 ate 
30 de J unho dP 1916, por FRANCISCO A UOUSTO DE MAOAl.l IÃFS, ma­
jor do quadro ele reserva, oficial da biblioteca. l vol. (Om2=JXO,m 16) de 
'~9() pag. Lisboa, 1917. 

Poucos estabeleci mentes de instrução nacionais se pôdc111 lisongear 
de possuir uma biblioteca tão importante como a da Escola de Guerra, 
e ainda menos de a terem tão devidamente arrumada e catologac.la, o q11c 
é devido ao infatiga\·el zêlo do sr. métjor Francisco Augusto de ,\\aga­
lhães. Oficial que teria pelos seus meritos uma distinta carreira nas filei­
ras do exercito, mas que uma grave doença obrigou a afastar-se delas, 
dertkou posteriormente toda a sua actividade ao serviço da l:":scola do 
Exercito, onde tem gosado da considera,ão e e"t!ma de todos os chefes 
com quem tem sen·ido. 

;-:ão lhe fi.ú:ram senão justiça, porque não abundam os servidores 
d0 Cstado da sua tempera. De compleição delicada, as suas obras 11ii0 

e:;tão cm relação com esta, porque não sô são numerosas e 11kis, mas 
bem mdiclas, avultando entre elas: os tres volumes do Catalogo Sistf­
nwtico da-> obras existentes na Biblioteca, ordenado em harmonia com 
a.;; bases dt· clac;sificação escabelccidas pelo conselho de instrução; o Ca­
talogo aljabefico, que fórma um gi·osso volume: o Catalogo dos 11u11ws­
criptos, e outro da.;; obras referentes ú guerra peninsular . 

. \lé111 do que, reorganizou e remodelou por modo claro e metodico 
toda a l»cri tttradio, e deu ás obras existentes urn a dic;po:-.içào e arruma­
ç.\o mais <.:onvenientes, que muito facilit1.m a "liª consulta. 

E' certo qul' a r:sco!a de Guerra não possue uma biblioteca com as 
dimensõe-. da do British Museum, onde anualmente sfio encorporadas 
r~n:a {k í.Oílll volumes, e rnjo catalogo conta un..., dois mil tomos, ma-; 
não "' p1'1dc negar qu<.', cm relação ao nosso p:\Í:', a sua valia -.ej.t impor­
tante". po1que se compõe de mais de. 17.000 obras e de 11'5.0CXJ rnl11111e.:;, 
.;obre os quai..; \da sempre des\·elad:imentc o of;dal a quem temos alu -
dido. 

C) \'olumc. 4ue a~ora a11unciam<.1s, é o quarto do Catalogo Sislt'­
mutico, co111prce11dcndo as obrn:. entradns desde 1 <le J11lho dl.! 1<10 >a ·30 
ck junho de lCllli. De;;de e:,ta ultima data, já a Bihlioti.:l·a tem -,ido enri­
quecida com 011lr:t-> 1111ml·rosas e imponante..s obras, todas t!e\·idam~ntl.' 
rl'gi--tadas e t"ltoio~ada.:;, ck modo a poderem ser facilmenk rons11ltadas 
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p<:los estudiosos, que desejem conhecer determina~io assunto. embora não 
saibam quais os autores que os trataram. 

Aos meritos expostos de,·e ainda fazer-se menção da gc11t1lcza e boa 
,·ontade com que o sr. major Magalhãe5 se presta sempre a auxiliar aque­
les que procuram na Biblioteca quaisquer elementos de estudo para com­
plemento de trabalhos em elaboração'. Por isc;o lhe cabe bem o conceito 
inglês : The right ma11 i11 the right place. 

2 Academia das Sciencias de Lisboa- Descrição da fortalesa de 
Mazagão (1612-1619), por o. jOROE Df. MASCARf.NllAS-1 op11sc. 
(O•n,23XOm,14) de 29 pag.- Coimbra, 1916. 

Este trabalho, in icialmente devido a O. Jorge de J\l\ascarcnhas, Conde 
de Castelo Novo, depois Marquês de Montalvão, e que foi governador de 
Ma;1,agão, na época acuzada no respectivo título, foi agora cuidadosa­
mente trasladado pelo nosso inteligente e estudioso camarada, sr. Belisá­
rio Pimenta, que espurgou de inumeraveis erros, omissões de palavras e 
trocas de frases o codice n.o 620, da Biblioteca da Universidade de Coim­
bra, que contém a respectiva cópia. Mas, não foram esses os unicos me­
lhoramentos efectuados, porquanto a forma defeituosa como o \'Olume foi 
em tempo encadernado mais acresce a dificuldade da sua leitura, tendo 
alterada a ordem dos cadernos, e transtornando-5c a numeração das fo­
lhas, encobrindo-se parte do texto, etc. Tudo venceu a tenacidade e pro­
,·ada aptidão do restaurador desse valioso trabalho, a quem a Academia 
das Sciencias de Lisboa deu testemunho da sua consideração, mandando 
inserir no Boletim da Segunda Classe a Descrirão da fo rtaleza de Ma­
zagão, expurgada de erros e faltas e, por assim dizer, inteiramente reju­
,·enescida. 

Não podia o sr. Belizário Pimenta vêr coroados os seus esforços 
mais condignamente, e por isso o felicitamos, com tanta mais sinceridade 
quanto que sempre reconhecemos a val ia do seu labôr, o rnerito cios seus 
trabalhos e clareza da sua inteligencia. 

:~ EDUARDO PrCALUOA- Slnopse da Legislação Militar da Me­
tropole e das Colonlas, cm vigor em 31 de de;1,embro de 1916-
Edição ele 19 17 - 1 vol. (Om ,23XOm, l 4) de :!29 pag. Lisboa, 1917. 

Com viva satisfação acabamos de receber este novo trabalho do nOS!>O 
camarada. sr. Eduardo Picaluga, que representa notavel aperfeiçoamento 
sobre as edições anteriores, por isso qne contém, em anexos, não só a Si­
nopse da legislação militar das colonias- mas ainda as Disposições rela­
tivas ao Estado de guerra. Temos visto crescer e medrar incessantemente 
este importante trabalho, que constitui auxiliar precioso para quantos 
necessitam compulsar a legislação militar, ou seja para a melhor execu­
ção dos serviços ou para estudos de qualquer ordem. 

j usto é ainda reconhecer, que o sr. Picaluga capricha em correspon­
der ao fa\'Or da opinião, retificando quaisquer erros involuntarios, preen­
chendo as omissões, 011 aclarando os pontos obscuros das edições ante-
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riorc-., que lhes sejam apontados, de moJo a rejurenescer sempre a dila 
Sinopse e a torná-la impriscindivel para quantos dedicam à dda das armas 
cuidadosa atenção. Sem esse guia, seria quasi impossirel seguir derrota 
certa no mar cada dia mais tenebroso da nossa legislação militar, no qual 
a cada passo correm risco de perecer os que nêle navegam. Assim, a Si­
nopse constitui como que uma boia de salvação pa1a os já descrentes de 
conhecer a ultima palavra legislativa sobre qualquer assunto militar. 

4 Compilaçtio de A. J. TEIXEIRA- Serviço de patrulhas na infan­
taria- 1 opus<.:. (011\17x0111 ,1 J) de 84 pag, - Bragança, 1916. 

Comandante duma companhia de instrução, e sempre zeloso cm bem 
desempenhar as funções do cargo, o sr. Teixeira, veri ficando que o Re­
gulamento ele Campanha era insuficiegte para os graduados, que são in­
cumbidos do comando de pequenas fracções, bem se orientarem 110 desem­
penho dos seus deveres, propoz-se preencher a lacuna acu1.ac.la com a ela· 
boração do trabalho, que agora viu a luz da publicidade, e que tem, so­
bretudo, o merito de pôr bem em relêvo a dedicação que ao compilador 
merecem os serviços de instrução, e como êle procura desempenhar-se 
devida e co11scenciosamente das funções do comando. 

Estes livrinhos são sempre uteis e digno<> ele comemoração especial. 
São como marcos miliarios, demonstrativos de que ainda não morreu in­
teiramente a fé dos profissionais na Arte Militar, e de que existem entre 
êlcs quem lhe dedique cultÔ derntado. 

5 Ministerio da lnstrurão Publica. Repartição de /nsb uçiio Univcrsitaria ­
Relatorlo sôbre o serviço da hora legal durante o ano 
de 1916 - 1 opusc. (001 ,23XOm,14) de 16 pag. Lisboa, 1917. 

f: devido à reconhecida proficienc1a do nosso presado camarada e 
confrade, o sr. capitão de fragata Augusto Ramos da Costa, o relatorio 
cuja publicação anunciamos, o qual contém materia, q11e a todas as clas­
ses sociais eonvém conhecer. Nêle se compilam todas as ocorrencias di­
gnas de menção, sucedidas no Serviço da Hora Legal (Sinais horarios ltt 
111inosos e Relogio), durante o ano findo, e bem assim, as providencias 
tomadas para tornar mais preciso ainda o bom funcionamento deste im­
portante melhoramento público. 

Quem conhece o autor deste relatorio e sabe a competcncia e 'l.êlo 
com êle se desempenha sempre dos trabalhos a seu cargo, não se surpre­
emlcrá ao reconhecer, que a recente publicação é um novo testemunho 
dos meritos que o distinguem, pelo que cordcalmente o felicitamos. 

ó Compendlo Vnluersal de todos os dso-reys, gouernadores, capitães 
geraes, capitães móres, capitães de naos, galleões, vrca.:; e carauellas, que 
partirão de Lisboa para a India oriental e tornarão da lndia para Portu­
gal, com os nomes de todos, dias, mezes e horas em que partirão deste 
reyno, ordenado e feito pelo Padre l\\anoel Xauier da Companhia ele 
leS\'S (Ms. do sec11lo xv11, pertencente à Biblioteca do Visconde de Fa-
29 1917 
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ria, consul de Portugal em Lausanne.-Nova Goa, 1917. 1 opus. de 91 
pag., (Om.25xom, 165). 

A divulgação deste curioso e importante trabalho é devida ao sr. 
J. A. Ismael Gradas, ele Pangim, o qual, sabedor pelo secretario do Con­
sulado português, em Lausanne, sr. Roque Salvador da Silva, de que na 
valiosa Biblioteca do sr. Visconde de Faria, nosso consul na mesma ci­
dade, exic;tia um manuscrito relativo à histeria da lndia, solicitou e ob­
te\•e lhe fosse dada uma cópia, afim de a publ icar. 

J\las não se contentou o sr. Ismael Gradas em reproduzir aquêle 
interessante manuscrito, porque tratou com desvelado interesse de cerlí­
ficar a sua a u teria. E porque não encontrasse, nem no Diciotzario s;btio­
~rajico porfugu!s, de Inocencio Francisco da Silva, nem na s;bUotecn 
Lusitana, de Barboza Machado, os subsídios que desejava, não desani­
mou na faina, sol icitando de Calcutá, ao padre H. Hosten, do Coleglo dr 
S. Francisco, para que lhos obtivesse na Bibliolhéque de la Compng11fr 
de j /sus, ali existente, o que prontamente conscguíu, vindo assim a sa­
ber-se, tambem, que o m:muscrito pertencêra cm tempo à Biblioteca do 
,\\arquês de Louriçal. 

Como muito bem afirma o sr. Ismael Gradas, o trabalho em ques­
tão é apreciavel pelo metodo, clareza e precisão com que foi redigido, e 
a sua divulgação pela imprensa é incontcstavel111e11te uma obra patrio­
tica, porque muito interessa à historia do imperio luso-indiano. 

Aos estudioso~, que não são raros na nossa India, deve essa historia 
subsidies valio<>issimos, a que agora vem acrescer aquêle de que antece­
dentemente damos hoje noticia. 13em merece, portanto, o sr. Ismael Gra­
das, o aplauso de todos aqueles, que nas recordações das glorias patria<> 
encontram o melhor deleite para o espirito. 

.\\. s. 

7 Catálogo da E"posição bibllo-lconográfica comemora­
tiva da guerra peninsular. -U m \'OI. in-4.0 grande, Tipografia 
Unirersal, Li::;boa, 1916. Preço 1S50. 

Entre os 111ímeros do programa com que a comissão oficial do cen­
tenário da guerra da Península comemora aquela quadra da nossa histó­
ria, figura, como se sabe, uma exposição de linos, folhetos, manuscritos, 
mapas, gravura~. litografias, aguarelas, medalhas, quadros, pintura<> a 
óleo, etc., tudo relativo ás lutas peninsulares, que efectivamente foi le­
vada a efeito em algumas salas da Bibliotéca Nacional de Lisboa, em 1910. 

Do éxito desse certamen lembram-se decerto os milhares de pessoas 
que o visitaram nos três meses de janeiro a março do aludido ano, du­
rante os quais a exposição esteve franqueada ao p\1blico. 

Poucos imaginam, decerto, o trabalho que demanda uma empresa 
desta ordem. 

Que o diga um dos seus organizadores, o sr. dr. Xavier da Cunha, 
ao tempo dirêctor da Bi bliotéca, porque o outro. o infatigá\'el lutador 
que foi o coronel Alfredo Taveira, esU infelizmen te morto. 
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O Catalogo que a comissão ha pouco publicou, é um grosso volume 
in--1.0 , de 540 paginas, primorosamente impresso, e precedido pelo retrato 
do coronel Taveira de 1\\agalhães, a cuja memoria a comissão o consagra. 

Abre o volume, uma introdução, devida á pena primorosa do gene­
ral Rodrigues da Costa, cuja perda inesperada os seus colegas neste 
momento deploram. Nessas sentidas páginas, o benemérito presidente 
da comissão do centenário explica os intuitos da publicação e pre ta 
a devida justiça ao insano trabalho do dr. Xavier da Cunha e de Taveira 
de J\lagalhães, aproveitando o ensejo para narrar o trabalhoso e111preen­
di111ento que foi a exposição, o modo como se venceram as dificuldades 
e a labuta não menos fatigante que referente a organização do catálogo. 

Seguidamente à introdução encontra-se uma relação dos e:-:posito­
res, entre os quais figuram muitas bibliotécas estrangeiras, alemãs, aus­
tríacas, francesas, norte-americanas; muitos arquivos e bibliotecas nàcio-
11ais, e avultado nt'1mero de particulares, que não hesitaram ~m prestar o 
seu concurso para o exito da exposição. 

O Catálogo propriamente dito está por 110111es de autores, sempre 
que as obras o têem, e em ordem alfabética. 

Com cada espécie mencionada, ou pelo menos com grande nú­
mero de espécie3, vem a indicação muito sumária do assunto de que 
trata e a bibliotéca a que pertence ou o nome do seu possuidor. 

São 3:101 as espécies incluídas no catalogo, ás quais se devem acre '­
cen!ar mais 1: 130, eng:obadas num apendice, que compreende obras que 
não figuraram na exposição, mas cuja relação foi encontrada entre os 
papeis de Ta,·eira de ,\\agalhães, provavelmente para 11111a bibliografia 
geral da guerra da Península. 

Por aqui se vê o valioso auxilio que a comissão prestou, com esta 
publicação, aos que estudam as lutas peninsulares e o seu tempo, pois 
rara será a obra nacional que ali se não encontre incluida. 

Por 1'1lti1110, diremos que o Catalogo deve, em grande parte, a sua 
publicação ao general Rodrigues da Costa, pois foi devido á sua grande 
tenacidade e dedicação pel<! cansa do centenario que se coligiram e or­
denaram os papeis dispersos, encontrados no espólio ele Taveira de 1\\a­
galhàes, mas justo lambem é lembrar os nomes de dois cios seus colabo­
radores, o sr. major Santos Ferreira, vogal ela comis·ão cio cente11ario, e 
o tenente J\ntonio Batalha, adjunto da ·ecretaría da mesma comissão-

T. B. 
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C~ÓfiIGH lVlll.kITH~ 

Alemanha 
Um hospital de cavalos. - Embora o caminho de ferro e os transportes 

.automoveis preencham muitas das necessidades ele um exército, fazem falta 
muitos milhares de cavalos para cada corpo de exérci to, e o total dos preci­
sos nos exércitos beligerantes passa de milhões. 

Os hospitais de veterinária, foram instalados pela pri111eira vez. na pre­
sente guerra. A missão do Yeterinario na frente de combate, consiste em fazer 
parar as hemorragias que produzem as feridas; diagnosticar a enfermidade e 
adotar as medidas para trasladar os animais atacados e cuidar os cavalos fe­
ridos e doentes. 

Um dos hospitais de \'eterinária foi instalado em lnstcrburg, na Prussia 
oriental, em fins de no,·embro de 1914, onde teve que desinfectar os quarteis 
por terem permanecido neles os desertores e os ruc.sos. 

O hospital compunha-se das cinco divisões seguintes: 

1.° Cavalariças para 60 cavalos, onde 0s doentes aguardem a sua remo­
ção para outras ca valariças. 

2.0 Cavalariças para 80 cavalos para os casos de infecção dos pulmões. 
usando-se aquelas agora, para operações cirurgicas, porque não existem casos 
de enfermidades pulmonares. 

3.0 1 langars constantes de vários compartimentos para cavalos atacados, 
ou com sintomas de môrmo ou sarna. 

4.0 Três cavalariças, com capacidade para 100, 40 e 80 cavalos, respecti­
vamente, para casos cirurgicos. 

5.° Ca\'alariças para cavalos de oficiais, eguas e potros, e cavalos curados 
it espera de alta. 

Existe além disso um terreno para exercícios do gado. 
O estado maior do pessoal afecto ao hospital compõe-se do chefe de ,·e­

terinários, três professores, dois ajudantes de ,·eterinária, cada um dos quais 
tem por auxiliares dois individuos instruídos no ser\'iÇo sani1ario e um ferra­
dor. 

Cada \'eterinário tem a seu cargo 100 ca,·alos doentes, pelo menos. 
O tratamento geral e as operações são inspeccionada~ pelo chefe de \'C­

terin:lrios. 
Os ca,·alos atacados de môrmo são imediatamente abatidos; os suspeitos 

são isolados e submetidos a novo reconhecimento. Os incuraveis são sacrifi­
cados. 

' 
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Cada doente tem o seu registo em uma pequena prateleira junto à 
mangedoira. 

A pata, casco e as extremidades são objecto de cuidados especiais .. .\ten­
de-se multo à limpesa, ventilação e desinfecção. 

,\ todo o gado é passada revista, pelo menos uma vez por semana, pelo 
chefe de veterinária. 

Os cavalos prontos para serem entregues, são espedalmentc alimenta­
dos e trcnados para trabalhos violentos. 

Com vig ilancia constante e frequentes experiencias de maleina tem-se 
conseguido eliminar o môrmo, embora tivessem de ser sacrificados 103 ca­
valos por padecerem de tal doença. 

Foram alojados neste hospital 1.995 cavalos desde novembro de 191-l até 
maio de 1915, dos quais foram curados 973; abateram-se 103 e foram vendi­
dos 128 para o matadouro e ficaram no hospital ~54. 

França 
Despesas da guerra. -Segundo refere Lejoumal, ao terminar o segundo 

semestre do ano 1916, a despesa média do Estado francês mauteve-se entre 
88 e 90 milhões de francos diários, ou sejam uns 2.700 milhões de francos 
por mês, que somam 32.000 milhões no ano. O Governo havia solicitado um 
crédito de 14.500 milhões para as despesas do primeiro semestre. Para as dos 
í11timos seis meses pediu 17.814 milhões, dos quais 8.681 milhões correspon­
dem ao terceiro trimestre e 9.133 aos meses de outubro, no,·embro e dezembro. 

A totalidade dos créditos solicitados pelo então ,\\inistro da Fazenda, sr. 
Ribot e votados pelo Parlamento desde o principio da guerra até fins do ano 
191(), é a seguinte: 

Cinco últimos meses de 1914 6.589 milhões de francos 
A110 de 1915 .............. 22.705 )) )) )) 

Ano de 1916 .. .... .... .... 32.351 )) )) )) 

Total . .... ... ..... 61.645 )) >) )) 

O termo méuio mensal das despesas nos cinco primeiros meses de guerra 
foi de l.'340 milhões. Aumentou no ano de 1915 até 1.892 milliões e chegou 
em 1916 a 2.700 milhões. 

Na totalidade de 62.000 milhões,· aplicaveis às despesas gerais desde o 
.:omeço da g-uerra, representam as despesas militares propriamente ditas 45.000 
milhões, o serviço da dh·ida püblica flutuante e consolidada 4.965 ; as des­
pesas de solidariedade social, 6.458, e o resto de todas as demais despesas de 
caracter ci' il, 5.000 milhões. 

Os capítulos correspondenlos ao fabrico de material de guerra acusam no 
ano de 1916 uma importante progressão sôbre o ano de 1915. As somas apli­
cadas exclusivamente à artilharia aumentaram de 5.000 milhões e em MO mi­
lhões as empregadas em aeronautica. 

Cães de guerra. - Conta a França, na frente ocidental, cêrca de 600 cães 
111 u ito bem adestrados. 
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Utilizam-se em buscar feridos-conseguindo salvar muitas vidas- e em 
puxar metralhadoras, no que teem dado excelente resultado. 

Tambem são empregados no serviço de comunicações, para o que rece­
bem uma educação especial. Começa-se por se lhes ensinar a f)ercorrer, em 
ida e volta, um pequeno trajecto de 20 metros, aumentando depois, pouco a 
pouco, esta distancia, até à de alguns quilometros. 

Abrem-se fossos no terreno da instrução e habituam-se os cães a correr 
pelo fundo deles, até às primeiras linhas e até um ponto onde se coloca bem 
visível um disco a 300 metros de distancia; quando o cão conhece a direcção, ti­
ra-se o disco e faz-se percorrer distancias mais considera veis no sentido desejado. 

O periodo de instrução dura uns 20 dias. 
As ordens e participações prendem-se à cauda do animal. 
Tambem se utilizam os cães nas trincheiras, no transporte de munições 

e de provisões de boca, atrelados para isso a um carro. 
Nos postos avançados, acompanhando as sentinelas, prestam excelentes 

serviços, pois nada escapa à sua vigilancia, o que muitas vezes tem permitido 
repelir ataques inimigos. 

Russia 
Organização superior. - Todo o territorio está dividido em 13 distritos; 

cada distrito tem um comandante tendo sob as suas ordens as forças mobili­
zadas do distrito em tempo de guerra. 

Há 37 corpos de exército, com 59 divisões em tempo de paz. As di\'isões de 
cavalaria estão geralmente anexas a corpos de exército durante o tempo de paz. 

Cada divisão de cavalaria compõe~se em geral de 24 esquadrões com 2 
batarias montadas. 

A organização dos corpos de exército variam em tempo de paz, mas 
constam geralmente de duas divisões. 

O efectivo dos corpos de exército em pé de guerra é no total por arma : 
infantaria, 29.000 espingardas; . cavalaria 1.810; artilharia 112 canhões, com 
uma variação adicional de certo número de canhões de grosso calibre. 

Infantaria- As formações tipicas são as seguintes : 4 companhias por ba­
talhão; 4 batalhões por regimento; 2 regimentos por brigada e 2 brigadas 
por divisão. 

Tambem há regimentos com 2 ou 3 batalhões e batalhões com 5 ou mais 
companhias. 

Estão organizadas 150 brigadas com 343 regimentos em serviço activo. 
O número total de batalhões em serviço activo é de 1.258. 

De tropas de fortalesa há 44 batalhões de infanbria. O batalhão de in­
fantaria conta, em tempo de paz, mais ou menos com um efectivo de 500 en­
tre oficiais e soldados. 

Em tempo de paz o total das forças de infantaria em serviço acti\·o e das 
tropas de fortalesa é como segue : 

Exército activo ............ . 793.000 oficiais e praças 
Tropas de f ortalesa . ..... .. . 22.000 )) • )) 

Total .......... . 815.000 )) )> )) 
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Em pé de guerra o batalhão tem provavelmente 872 espingardas com 11111 

total de 1 000 oficiais e praças. 
Artilharia- A artilharia está di\'idida em artilharia do exército acth·o e a 

das tropas de fortalesa, como tambem outras categorias não consideradas aqui· 
As baterias das tropas de fortalesa estão além disso diddidas em baterias 

escolhidas, baterias de sitio (incluindo artilharia pesada de campanha) e ba­
tarias de guarnição. Destas classes, algumas servem como artilharia de costa. 
Consideremos separadamente cada uma destas diferentes classes. 

Artilharia de campanha-A organização da artilharia russa é peculiar. 
Estas batarias contam em tempo de paz 4 a 8 canhões. Como a bataria é for­
mada ele maneira que se pode dividir em duas partes independentes (metade 
de batarias), pode-se dizer que a bataria russa em tempo de guerra é na rea­
lidade um grupo. 

Duas outras batarias constituem um regimentó, e dois ou ti ês regimen­
tos uma brigada, comandada por um general. 

Regra geral, há 6 batarias (48 peças), em uma das divisões do corpo de 
exército e 8 batarias (64 peças) na outra divisão. 

As batarias de artilharia montada teem 6 peças. Há 61 brigadas de arti-
lharia no exército activo com 199 grupos. 

O número total de batarias no exército acti\"O é de 549. 
Nas tropas de fortalesa há um total de 554 grupos de batarias. 
Em tempo de paz conta a bataria 5 oficiais e 16-1 soldados. 
O efectivo total em tempo de paz, da artilharia de campanha, é o se­

guinte: 

Exercito actívo ........................... . 
Tropas de fortalezas ....................... . 

Total ................... . 

192:9-12 
850 

193:792 

O pé de guerra de baterias, é pelo menos ele 6 oficisis e 201 soldados, 
provavelmente maior. 

Arlilliaria pezada de campanlta.-Ha 58 baterias, sendo todas conside­
radas como uma parte das tropas de fortaleza. O pé de paz é de 3 oficiais e 
119 soldados, dando um total de 7:076 oficiais e praças. 

O pé de guerra destas baterías é provavelmente de 3 oficiais e 238 sol- • 
dados. 

Artilharia de fortaleza.-Ha 264 companhias de artilharia de fortaleza. 
Destas, 116 servem como fortalezas situadas sobre as costas do mar, supon­
do-se que todas elas servem como artilharia de costa. 

O pé de paz destas organízações \'aria. A proporção é pro,·avelmente 3 
oficiais e 119 soldados por cada companhia. Assim, temos: 

Artilharia de fortaleza ...................... . 
Idem de costa ............................. 

OliC"iais e praçêl~ 

18:056 
14:152 
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O efecti\'O dado para a artilharia de costa é o maximo. 
O pé de guerra de organizações de fortalezas e artilharia de costa, não é 

conhecido definitivamente, mas provavelmente varia entre 3 oficiais e 238 sol­
dados por bataria. 

Cavalaria. -A organização da cavalaria varia muilo. Çada regimento 
compõe-se de 2 a 6 csqnadrões, sendo 6 o numero mais frequente. 

Ha 23 divisões de cavalaria organizadas em tempo de paz. 
lia 7-l5 esquadrões e meio no exercito activo. 
O efcctivo dos esquadrões varia muito. A proporção maxima é provavel­

mente 5 oficiais e 150 soldados. Ha no exercito activo em tempo de paz mais 
ou menos 138:000 oficiais e pràças. Nas tropas de fortaleza flão ha organi­
zações de cavalaria. 

O pé de guerra do esquadrão regula provavelmente por 5 oficiais e 163 
soldados. 

Tropas tec11icas.-Estas tropas compreendem engenheiros e tropas de 
sinaleiros. No exercito activo ha 299 companhias destas tropa<;. Nas tropas de 
fortalezas ha 47 companhias. 

No exercito acti\'O as tropas tecnicas são geralmente organindas em ba­
talhões a -l companhias cada um. 

Além disso, estão organizadas em 17 brigadas de um variado numero de 
batalhões. 

Em tempo de paz o efectivo da organização varia cnormcmcn te. Crê-se 
que é exacla a proporção de -l oficiaís e 120 soldados aproximadamente por 
companhia. Isso daria um total para as tropas activas e de fortaleza de 37:-l.J.8 
oficiais e soldados. 

O pé de guerra varia egualmeute. Uma proporção mínima é a de .J. ofi­
ciais e 200 soldados. 

7 rem de aprovisioaamento. - Em pé de paz ha 5 batalhões a -l compa­
nhias cada um na Europa, e ha duas companhias na Siberia. 

O cfcclivo de tempo de guerra destas organizações não é conhecido. E', 
provavelmente, muito numeroso, abastecem um comboio completo de aprovi­
sio11a111e11 to para cada corpo. 

Tropas sanitarias. - Os oficiais ".sanitarios não tcem hierarquia militar, 
mas tcc111, todavia, hierarquia civil. O efectivo total de cirurgiões cm tempo 
de paz é de 3:500; neste numero estão incluidos cirurgiões de classes de tro­
pas aqui nétO consideradas. As forças de tropas de saude alistadas cm tempo 
de pa7, como cm tempo de guerra, não são conhecidas. 

Efectivo total em tempo de paz.-Sobe este efectivo a cêrca de 1.28-l:OOO 
oficiais e praças. 

Efectfro total em tempo de guerra. - O numero tola! de soldados instruí­
dos que podem ser chamados ás armas, sobe a 6.000:000. 

;\ vasta extensão da Russia, a condição de muitos dos seus subditos e a 
peculiar constituição politica de várias das suas provindas, contribuem para 
tornar muito problematico o numero de tropas que a Russia pode mobilizar 
em cada teatro de guerra. 

Aigumas :111toridades são de opinião que as dificuldades citadas, põem 
11111 limite ao numero que ela pode mobilizar em cada teatro de guerra, sendo 
o numero de 1.000:000 de soldados instruídos. Todavia, devemo-nos lembrar 
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de que na guerra com o Japão, a Russia mobilizou, e tinha em campanha no 
fim da guerra, 1.000:000 de homens. e possuía sómente uma linha ferrea, con­
duzindo ao teatro das operações. 

Parece que a Russia poderia· mobilizar 2.000:000 de homens bem instruí­
dos dentro das suas fronteiras europeias. 

Condicões de sctViço. - Serviço militar obrigatorio. Cumprido o dito ser­
viço, passam os homens a ,·arias reservas. 

O exercito activo da Russia, compõe-se de 37 corpos. Em tempo de 
guerra. as unidades permanentes com as reservas adicionais, formam novas 
unidade..<;; cada corpo armado constituirá duas divisões de reservas. 

Cada divisão tem uma brigada de artilharia de resava. 
Resumo das forças em tempo de paz: 

Homen~ PPçni. 

Infantaria ...................... . 
Cavalaria ....................... . 
.\rtilharia . ..................... . 
Outra5 armas e sen·iços .......... . 

Total .......... . 

Resumo da5 forças em tempo de guerra: 

815:000 
138:000 
186:000 
65:000 

1.20-l:OO<J 

llome11:. 

Infantaria....................... J.968:321 
Cavalaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 273:703 
Artilharia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -l87:673 
Outras armas e serviços. . .... . . . . 262:180 
l lomens tornados aptos para serviço. 2.970:429 

3.90-1 

1:90-1 

Total . . . . . . . . . . . 5.962:306 :=,;()0() 

Composiç<7o do exrrcito. - 1.0 exercito; 2.o, i.a reserva; 3.°, 2.a reserva ; 
4.0, milícia. 

O serviço é obrigatorio entre os 21 e 43 anos, unicamente excepção es­
pecial: a) infantaria e r.rtilharia de campanha, 3 anos acti\•o, 7 na 1 ª resen·a, 
8 na 2." e 5 na milícia; b) cavalaria e artilharia montada, 4 anos no acti\'o, 7 
na J.11 reserva, 6 na 2.ª, 1 na milícia; e; os cossacos de nascimento com.cçam 
a ser\'ir aos 20 anoc; de iuade; um ano na categoria preparatoria, 4 em cada 
uma das 1 _;1, 2.a e 3.'' categorias do serviço activo e 5 anos na categoria re­
servada. 

Suiss a 
A paz Condições pro1>ostas pela Alemanha e seus aliados, segundo noti­

cias da Sulssa. - O Bemcr Tagblatt, cujas relações com a legação alemã, 
permitem s11pô-lo bem informado, le\'antou uma parte do ''eu encobridor, 
até agora, das intenções de Berlim. 
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A Alemanha, diz, só pretende garantir a sua ulterior existencia e, para a 
assegurar, propoz a criação de Estados que se entreponham entre ela e os 
seus vizinhos de leste e oeste, a saber: Polonia e Belgica. 

A Austria, estenderá os seus dominios para sul e leste, com parte da Ser­
via e da Romenia, indemnizando-se assim do abandono de Borkovina e da 
Galicia, que passarão a fazer parte do novo reino da Polonia. 

A Bulgaria rectificaria as suas fronteiras, alargando-as na costa ela Ro­
menia, prestando-se, em compensação, a ceder alguma parte do seu territorio 
à Turquia. 

A liberdade dos mares e o que diz respeito ás colonias são questões· 
aponta o Benzer Tagblatt, todavia nebulosas. Para o jornal suisso, é evidente 
que a Alemanha não pode ceder neste assunto, que considera de vida on de 
morte, e como unicamente à Inglaterra interessa, crê que, sobre êle, podia 
chegar o Imperio Ceutral a entender-se com os demais Estados aliados, em 
cujo caso, uma vez desligados da Gran-Bretanha, seria esta reduzida sem di­
ficuldade. 

Diz por ultimo, o mesmo jornal, que a Alemanha ao vêr assegurada a 
sua existencia,.se mostrará. mais bem .disposta para aceitar os projectos de ar­
bitragem obrigatoria, e manifestará a sua complacencia perante os esforços 
<los neutrais, para assegurar uma paz durad·oura. 

Observa-se no artigo do Bemer Tagblalt, que o nome ~a Italia nem por 
acaso se menciona uma vez sequer, não se fazendo, portanto, alusão alguma 
aos convenios que para a obtenção da paz tenha de estabelecer a Austria e a 
sua vizinha de sudoeste. 

Deve deduzir-se deste silencio, que as condições teriam de se tratar clirc­
ctamente entre Viena c Roma. 

ll 

Pf\RTE Mf\RITIMf\ 
Espanha 

As manobras da esquadra. - A proposito das manobras realizadas pela 
esquadra espanhola, de 25 de outubro a 7 de dezembro, escreve o cronista 
da Vida Maritima, no seu numero de 10 de janeiro: 

«O tempo foi tãe contrário, que só parcialmente se puderam executar os 
(;xercicios projectados. fo i em todos êles notavel o entusiasmo do pessoal , 
mas. tambem se reconheceu que a quantidade de carvão e munições disponi­
veis, para nada chegam. Ha coisas, como o tiro de artilharia, e torpedos, os 
exercicios tacticos das esquadrilhas de torpedeiros e contra-torpedeiros, os de 
minas, etc., que não podem dar rendimentos positivos sem serem repetidos 
com muita frequencia, com abundiy1cia de material, e- o que é mais impor­
tante -com fixidez de pessoal. Nãd se pode admitir que os defeitos em ques­
tão sejam irremediaveis, pois que derívam principalmente de se não ter fo­
mentado como se devia, as explorações carboniferas e as industrias do aço, 
relacionadas com a artilharia e torpedos. 

eü que transparece em pequena escala no decorrer dumas manobras, é 
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o a\·iso do que podia ocorrer no caso de uma guerra. O material foi mane­
jado durante os exercicios com verdadeiro carinho, com todos os requisitos 
exigidos pela tecnica. Mas, nem o carvão nem os torpedos, eram de Espanha; 
tão pouco o eram os projecteis. 

"As polvoras, comquanto nacionais, provêem de estabelecimentos produ­
tores incapazes de atender ás exigencias duma guerra, pois que mal satisfa­
zem o consumo em tempo de 1nz. E, quanto a aparelhos auxiliares, não ha 
sinais de poderem ser de fabrico nacional. 

«Não é a marinha a entidade chamada a resolver estas dificuldades, ainda 
que lhe caiba em grande parte contribuir para que desapareçam. O problema 
é completamente nacional. Não se aplanam as dificuldades, dando grandes 
crcditos à marinha; necessita-os, sim, para ampliar os seus elementos, mas se 
não se conseguir a produção, o problema fica de pé. E, convém não esque­
cer que os aperfeiçoamentos· tecnicos em assuntos navais, têem sido tão gran­
des, que a situação militar da Espanha em relação ás outras nações, pode con­
siderar-se como mantendo-se a mesma ou inferior à existente em 1898». 

Estados-Unidos 
Os futuros couraçados. -Os 4 couraçados aprovados no ano findo, de 

32:500 toneladas, 21',5 e VIII de 16'1/45, terão os nomes de Colorado, Was­
hington, Maryland e West Virginia; os cruzadores-couraçados que tinham 
estes nomes, tomarão respectivamente os seguintes Sentfle, Pueblo, ffunting-
1011 e Friederick. 

Dois dos couraçado? foram encomendados à <tNew-York Shpbdg Cy», e 
os outros dois à «Newport New Shpbdg Cy l) , sendo os prazos de 40 meses 
pora áqueles e 30 para estes. O preço limitado é 11 milhões de dollars, além 
da couraça e armamento, que deverão importar em 7 milhões. 

Em todos será adotada a propulsão electrica. 
Estes navios são da classe dos dois couraçados em construção, Califomia 

e Tennense, diferindo, porém, 110 armaments que será Vlll de 1611/41 em ve7 
de XII de 1411/50. 

O ministro da marinha, espera que o Congresso autorise este ano a cons­
trução de 3 couraçados de 40:000 ton., 23' e 241 e XII de 1611,5, o maior ca­
nhão até hoje construido, pesando 128 toneladas. 

A adoção do calibre de 1611 tem muitos adversarios; o contra-almirante 
Strauss, chefe da repartição de artilharia naval, é o primeiro a preferir o cali­
bre de 1411 que julga satisfatorio para os combates atuais. O capitão Sims é 
da mesma opinião, chegando a avançar que entre dois navios iguais e com o 
mesmo numero de peças, preferia aquele que uzasse as de 14'1 contra o que 
tivesse de 1611, visto a maior rapidez de tiro dos primeiros, e a sua perfeita 
eficácia à distancia de 6:000111, que entende ser a do combate decish·o. 
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Cr. Rvo, pp. 228. Laurie net 216 
12 MACKENZIC: (Donald A.) Herues and Heroic Deeds of the Great ll 'ar. 

Cr. 8vo, pp. 192. Blackie nct 1/ 
13 ::'ilARTIN (Arthur Anderson) A Surgeon in Khaki. Cr. 8vo, pp. 216. Ar-

nold net 21G 
14 i\loKVELD (L.) The Germmz Fury in Belgiwn. Expericnces of a Nether­

lm1d Journaltst during Four A1o11ths }Vith the (;erman Army i11 Bel­
gium. \Vith a Preface by John Buchan. Cr. 8\'0, pp. 247. Hodder &,,S~ 

net J, o 
1 S Na,,al lVar Services of Otficers of tlze R.N., R.N.R ,R.N.A.S.,R.N. V.R , 

R. i\l., with Table of V.C. Awards. and Diâry of Naval Events. 321110, 
pp. qo. Royal Navy List net 1/6 

11> Pou.ARD (Cap. Hugh B. C.) Tire Boole of the Pistol and Revolver. ~vo, 
pp. 238. McBride, Nast net !6/G 

17 PoLLARD (Hugh B. C.) Tire :,tory of ) pres. Cr. 8\'0, pp. 63. kfcBride, 
l\·ast net 1 

18 P~ACf; - «Made in Germany,,. 11 ·1zat Tommy Poilzt Think About ~l. 
<.r. 8vo, pp. 64. Hodder & S. net l>d 

19 S tanding Orders of an Infantry Battalion t Published under Para. 188-1-, 
King's Regulations). Cr. 8vo, pp. 119. Hugh Rees net 3/6 

20 T110MAS (W. Beach) 1Fiht the British on the Somme. Cr. 8vo, pp. 203. 
Methuen • net 6/ 

21 THOMSON (A. A. Cheero ! Tlze Ar111y ojTo-d:1y. Cr. 8vo, pp. 48. Cassell 
net 1/ 

22 fowNSEND (Eric Le,·er) The Happy Hero: A Letter ivdtte11 before Bat­
tle to his Parents. vVith an Appreciation by James Douglas. Cr. 8vo, 
pp. 32. Nisbet & Co net 1/ 

23 \V ATSON (Major vV. H. L.) Advenlures oj a Despatch Rider. Cr. 8vo, 
pp. 21;2. Black))Jood net 1/ 

24 \Vu1TE (Arnold) Our Sure Shield, Tire Navy. Cr. 8vo, pp. 228. Macdo-
11ald & Eva11s net 1/G 

25 WH1TTON (Major F. E .) The Mcmie Campaig11. \Vith .\Iaps. 8vo, pp. 
326. Cunstable . net 1016 

II - PERIODICOS 
Portugal 

1 A1111is do Club Militar Naval, n.º de fevereiro de 1917. Refrigeração­
dos paiois nos navios de guerra. Guerra contra os holandeses no Bra­
sil. Os submarinos e a defesa nacional. Os submarinos no direito da 
guerra maritima. A Es;ola Naval e a pedagogia. A instrução geral 1 

profissional e militar dos oficiais da marinha mercante. 
2 Boletim de Administração militar, n.0 3 de março de 19 17. Saudação. 

Reabastecimento de coiros e calcado do exercito francês durante a 
guerra. Administração militar na· Russia. O jumento ao serviço das 
tropas. Material d(, servico de subsistencia~ em campanha. Explora­
cão local. Movimento do pessoal da administracão militar. 

3 B'eletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, n'.08 1 o a 12 de outubro 
a dezembro de 1916. Oração da sapiencia recitada em 14 de fevereiro 
de 19 16, para a abertura da Escola Colonial, no referido ano. A suble­
vação dos Dembos. O que é a antropologia. Uma viagem no distrito 
de T e te. Crónica. 

4 O Instituto, n.0 3 de março de 1917. Documentos sobre várias industrias­
porcuguesas. La trasmis1bilidad atmosferica para la radiciación solar 
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l\lemorias a rqueológico-históricas do distrito de Bragança. O Fausto 
de Grethe. A> te ndt:ncias atuais da literatura espanhola. Historia da 
instituição da Santa 0:-dem da Cavalaria, e das ordens militares em 
Portugal. 

5 R evista de engenharia militar, n.05 7 a 9 de julho a setembro de 1916. 
Secções divisionarias de pontes. Varanda de béton armado no Insti­
tu to de Comercio. Estudo do carregamento das viaturas de uma sec· 
ção de telegrafia sem tios. 

G Revista de meiicilla veterinaria, n.0 1?0 de fevere iro de 1917. Sobre 
um caso de condromo heterotopico. Historia da medicina veterinaria 
em Porcugal. Ementario dedicado aos noveis medico-veterinarios. 

7 Revista dos sargentos portugueses, n.08 29 e 3o de 15 e 31 de março de 
191; . Pensões de sa ngue. Em defesa da verda~e. Carta aberta aos sar­
gentos de infantaria '1.7. Estatua de cavalos. A mulher portuguesa. A 
a rte, a· criança e a sua educação artística. A instrução militar no quar· 
te l de marinheiros. Grandes de Portugal - Fialho d'Almeida, - Oca­
ricaturista Rafael Bordalo Pinheiro e o seu museu. Pequen as coisas. 
Angustiosa situação. Os proletarios das armas. Reforma das praças da 
armada. Assuntos coloniais. Lista de antiguidades. Consequencias da 
imposição de serviço no Ultramar. O monicinio dos armenios e o ale­
mão seu algoz. 

Chile 
1 Revista de marina, n." 357 de janeiro e fevereiro de 1917. EI agua. Va­

riación dei desvio en el compas, despues de una estadia en puerto y 
después de un combate. El submarino de hoy y el de maliana . Prue­
has de calderas de alta presion. Mecanismo Clay, de seguridad para 
las o rdenes del timon. Plenimetro y su teoria. Breve reseõa historica 
y descripción de los principales aeroplanos, hidroacroplanos y dirigi­
bles más generalizados hasta el presente . Proyecto de Sociedad l\lu­
tua de ~eguros e retiro de los socios del Club Militar y su possible 
aplicación a los dei Circulo naval. Especialidad de injeneria de costa. 
1 otas navales. 

Cuba 
1 Boletin del ejercito, n.0 12 de feve1·ei ro de 1917. lmplan tacion dei sis­

tema dectiloscopico de identificacion en el e jercito. Resumen de la 
Organizacion dei ejercito de Cuba. Deberes militares e d isciplinares . 
Tres informes dei Vice-consul de Cuba en Rio de Janeiro. El enYol· 
vimento y el ataque frontal. Distritos militares - Algunas observacio­
nes. Tres capitanes dei ejerci to tienen que ir1'e. EI estampido de! ca­
iion. EI 42 y sus antepasados. Administracion militar. EI municiamento 
de la artilleria moderna. 

Es panha 
1 Estudios militares, n.0

• 2 e 3 de fe vereiro e março de 1917. L a infante­
ria en el organismo de los ejercitos. La guerra aerea. La guerra eu­
ropea: Cróuica politico·militar. Un estudio acerca de la psicologia dei 
hombre japonés. Apuntes historicos ( 19 14- 19 16): Sevill a . 

2 La guerra y su preparacion, n. 0 • de fevereiro e março de 19 17. Rume­
nia en la guerra. EI obus francés de 29,3 centimetros. La aeronautica 
en el frente occidental. Paso del Danubio por el grupo de ejercito 
l\l:ickensen. Prendas de uniforme y modelo de zapato usados por el 
ejército inglês. O pinión de un genera l ruso sobre la guerra dei porve­
nir. Notas sobre el desarrollo de los grandes calibres en la guerra eu­
ropea. EI abastecimiento de viveres en el ejército italiano. Alimenta-
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ción dei ganado en Francia. Racionamiento de la:; tropas de rrimera 
Jinea en el ejercito suizo. Alimentación dei ganado y substitutivos de 
pienzo que se han ampleado en el ejercito austro-hungaro. La manio­
brn de Vilna-Me!adiechno. F<lbricas francesas de artilleria y municio­
nes. Lo!' servicios de Cria Caballar y Remonta en Austria- Hungria. 
Los nuevos ministerios en Francia "/ sus reiaciones con el de la guerra. 
Deposito centrai dei ejercito en Florencia. ' uevos elementos de guerra 
dei ejercito francés. Obús austriaco de montana, de 10 centimetros1 

modelo 1910. Lanzamiento de granadas de mano. La guerra de posi­
ciones en el frente occidental. 

3 1llen1or1al de artilleria, n.0 de n1arço de 1917. Cna opinión más sobre 
el obús ligero y el material pesado de campana. El problema de los 
nuevos calibres en campana. · 

4 Memorial de caba/leria, n.0 de março de 1~p7. Aeross cavalry. La In­
tendencia en los Ejercitos modernos. 1.os ejercitos aereos modernos. 
Militarismo. De cria cab:tlla r. Cronica de la guerra . Escuela central 
de tiro (4:1 sección). Africa - ltinerarios estratégicos y comerei ales 
en la zona dei proteccorado. Carreras de caballos en Aranjuez, Ma­
drid y Sevilla, en la proxima primavera. 

::> R evista tecnica de injanteria y cab.11/eria, n.•• 1 e 15 de fevereiro de 
1917. La hatalla a travé~ de los siglos. Paralelo entre Enrique IV y 
Ale1andro Farnesio. De la guerra mundial - Impressiones hespanófi­
las. Obras geográfico· estratégicas. EI fantasmaj dei Montano - Ley­
enda histórica Je la ultima guerra civil. El marqués de la Romana. 

Estados-Unidos 
1 The International Milit<rr Digcst, n." 3, do vol. 3.0

• (março de 19 17). 

ltalia 
1 Rivista di cave/leria, n.0 de 15 fevereiro e março de 19 17. Forza nume­

rica degli ufficiali deli' Arma di cavalleria. Da un mese all' altro. L'at­
tes.i. Cronaca degli avvenime nti <l i guerra deli' agosto 1915. 1el 1916 
la guerra inse~na. Dei modo razionale d 'impartire l'istruzione reE?ola­
mentare d'eq~itazione ai solda to di cavalleria. Coi Cesacchi attra verse 
la ~\Ianciuria . li 1." Squadrone di Cavalleggcri L ucca. 

Mexico .. 

1 Revista dei tjercito y marina, n.0 1 de janeiro de 1917. Nuestro pas­
t rer ad ios. 1Je1'eres militares. Funebre homenaje. Tiro de la infante· 
ria. Equipo militar. Academia de jurisprudencia militar. L a America 
latina ante una suprema necesc;idad htstorica, <lebe organizarse mili­
tarmente ? Guerrillas y guerrileros. EI servicio militar obligatorio. La 
tumba dei gran ejercito. La fuerza. La Justicia, fundamento de la dis­
ciplina. Escuelas. Moral militar. i\laximas de Napoleón. Acuerdos y 
disposiciones. 

2 Tolztli, n.0 2 de fevereiro de 1917. La aviación en las republicas sud­
americanas . El aeropla no en Mexico - La aviación mílitar. EI aero­
plano en el ex tranjero - Notas. El aeroplano en el frente aleman. El 
E\ aeroplnno en el frente frances - La aviación francesa. Tecnica -
El estabilizndor «Martin». Orville Wright inventa un estabilizador 
pa ra aeroplanos. La aviación cn la guerra. El alto mando en Alema­
nia. Literatura mexicana. Heroísmo belga. 


